
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Os jogos, brincadeiras e brinquedos são manifestações lúdicas que 

encontramos em todas as civilizações e em todas as etapas de cada civilização. Seria 

inconcebível um período da humanidade sem estas actividades lúdicas, e ao longo da 

história vemo-las ligadas a conceitos tão complexos como os de “rito”, “sagrado” e 

“religião”. 

 A escolha deste tema deveu-se ao interesse pelos jogos, brinquedos e 

brincadeiras de antigamente, que são parte fundamental da nossa cultura e que de 

forma alguma podem ser negligenciados ou esquecidos pelas sociedades mais 

modernas. 

 Este estudo apresenta como principais objectivos, identificar os jogos, 

brinquedos e brincadeiras dos idosos durante a sua infância, no concelho de Mação, 

caracterizar os hábitos e costumes nos anos 30 e finalmente caracterizar o contexto 

sócio-político e cultural do País e do Concelho nessa época. 

 Para o desenvolvimento deste trabalho académico, estruturámo-lo em quatro 

capítulos. O capítulo I trata da Revisão da Literatura, estando dividido em cinco 

partes. Na primeira, abordamos as questões sociopolíticas e económicas do País nas 

primeiras décadas do século XX, enfocando o ensino nas primeiras décadas da 

república e a Mocidade Portuguesa, na segunda efectuamos a caracterização do 

concelho de Mação a nível histórico, económico, social e desportivo, na terceira 

mencionamos as considerações gerais sobre o envelhecimento, bem como os 

conceitos e processos de envelhecimento, no quarto referimos as considerações 

gerais e o conceito de idoso, e na quinta parte apresentamos os vários conceitos de 

jogo, brincadeira, brinquedo e lúdico. 

 O capítulo II diz respeito à metodologia, onde foram definidas e 

fundamentadas as opções metodológicas. O estudo foi constituído por uma amostra 

estratificada intencional, delimitada a seis Instituições de Apoio a Idosos, 

pertencentes às freguesias de Cardigos, Carvoeiro, Envendos, Mação e Ortiga do 

concelho de Mação, abrangendo catorze indivíduos do sexo masculino pertencentes 

às diferentes instituições, com idades compreendidas entre os 75 e 79 anos. A técnica 

de recolha de dados utilizada foi a entrevista semidirectiva (semi-estruturada), tendo 

para tal sido elaborado um guião de entrevista estruturado em três partes, a primeira 
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destinada à caracterização pessoal de cada entrevistado, a segunda à caracterização 

das condições sócio-politico-culturais do País na época a ser estudada, e a terceira à 

identificação dos elementos de estudo: jogos, brincadeiras e brinquedos. A terceira 

parte foi ainda subdividida em três partes: a primeira refere-se ao jogo, constituída 

por perguntas com o objectivo de identificar os jogos e o modo de jogar; a segunda 

às brincadeiras, constituída por perguntas com o objectivo de as identificar e o modo 

de brincar, e a terceira aos brinquedos, constituída por perguntas com o objectivo de 

identificar os brinquedos utilizados, bem como o material e a proveniência dos 

mesmos. 

 O capítulo III refere-se à análise, apresentação de dados e discussão dos 

resultados, utilizando-se a análise de conteúdo, onde foram elaborados sistemas de 

categorização dos objectos de estudo, derivando daí gráficos representativos das 

expressões foco deste estudo. Este capítulo encontra-se dividido em três partes, 

sendo a primeira destinada à caracterização da amostra, a segunda às condições 

sociais, políticas e culturais do País do ponto de vista dos idosos e a terceira aos 

jogos, brincadeiras e brinquedos referidos pelos entrevistados no decurso da sua 

infância. 

 O capítulo IV refere-se às conclusões e sugestões, identificando-se os jogos, 

brincadeiras e brinquedos mais representativos da infância dos nossos entrevistados, 

destacando-se o jogo do pião, o lançamento de pedras e o pião industrializado, 

respectivamente, concluindo-se a existência de jogos e brincadeiras específicas de 

determinadas zonas/localidades do Concelho de Mação, apenas mencionados pelos 

idosos que aí viveram durante a sua infância. Por último apontamos algumas 

sugestões para próximos estudos a efectuar nesta temática, nomeadamente a 

realização deste mesmo estudo com uma amostra do sexo feminino, ou utilizando 

várias faixas etárias, de forma a ser possível efectuar uma comparação das 

actividades lúdicas, neste Concelho ou alargado a nível regional/nacional. 
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CAPITULO I 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

 Neste capítulo procuramos abordar um conjunto de questões que de alguma 

forma possam contribuir para uma melhor orientação e análise do nosso estudo. Para 

tal, efectuamos uma pequena resenha histórica com as questões sociais, politicas e 

económicas que influenciaram as primeiras décadas do século XX no nosso país. 

Também apresentamos uma pequena caracterização sócio económica do concelho 

onde viveram os entrevistados durante a sua infância. Seguidamente abordamos os 

vários conceitos e definições de jogos, brincadeiras e brinquedos, assim como os 

conceitos de envelhecimento e idoso. 

 

1- QUESTÕES SOCIOPOLITICAS E ECONÓMICAS NAS PRIMEIRAS 

DECADAS DO SÉCULO XX 

 

1.1- Caracterização sociopolítica e económica nos finais do século XIX e 

primeiras década do século XX 

 

 Nos finais do século XIX Portugal atravessava uma crise bastante profunda 

marcada pela irrupção de grave crise económica e financeira, após algumas décadas 

de relativo crescimento e prosperidade que fizera emergir uma classe média urbana 

importante e influente. O custo de vida agravou-se, o número de greves aumentou, 

apesar da sua proibição legal, a desordem financeira acentuou-se a taxa de 

analfabetismo rondava os 75%, o descrédito da monarquia aumenta com o escândalo 

dos adiantamentos de dinheiro à família real pelos sucessivos governos monárquicos, 

e a onda de indignação e agitação popular originada pelo ultimato Inglês em 1890 

presta-se a um rápido crescimento e agressividade do partido Republicano. A este 

respeito (Reis, 1983) refere: “…a revolução republicana foi levada a cabo num 

momento em que a instituição monárquica e a Nação atravessavam uma crise 

profunda, agravada pelo regicídio ocorrido a 1 de Fevereiro de 1908, na sequência da 

abortada revolta republicana de 28 de Janeiro. Para essa crise muito contribuiu o 

ultimato lançado pela Grã-Bretanha a Portugal, em 11 de Janeiro de 1890, …” 
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 Segundo Pintassilgo (1994) as reformas com maior repercussão na opinião 

pública, na fase inicial da república, foram as relacionadas com a laicização da 

sociedade, com a expulsão das ordens religiosas, obrigatoriedade do casamento civil, 

autorização do divórcio para todos, abolição dos juramentos religiosos, supressão dos 

feriados católicos, obrigação do registo civil e a lei da separação da igreja e do 

estado, com a nacionalização das propriedades da igreja e a supervisão das 

manifestações de culto pelo estado, ente outras. Estas mediadas afectaram 

gravemente a república, uma vez que a fez perder o apoio de amplos sectores do 

catolicismo e a arrastou a um desgaste político precoce. 

 Merecem ainda destaque as leis da família atribuindo direitos iguais a ambos 

os sexos, a institucionalização do direito à greve, uma nova lei do inquilinato, a 

determinação de um dia de descanso semanal e a regulação do horário de trabalho. 

Não foram ainda esquecidas medidas de propaganda contra o antigo regime como a 

mudança da bandeira, substituição do Hino da Carta por A Portuguesa, o real pelo 

escudo, uma nova ortografia e alterações à toponímia, para além de outras. 

 Igualmente amplas e inovadoras foram as medidas tomadas no âmbito da 

instrução pública, que à frente desenvolveremos. 

 Um ano depois da revolução foi aprovado o documento jurídico que 

consagrava o novo regime, a Constituição de 1911. Esta mantinha no essencial as 

características de uma constituição liberal A liberdade, a segurança e a propriedade 

constituíam os direitos fundamentais e defendiam a soberania nacional, as eleições 

por sufrágio directo, a igualdade social e o predomínio do poder legislativo sobre o 

poder executivo e a defesa de uma actividade presidencial mínima. 

Uma das principais promessas republicanas era o estabelecimento do sufrágio 

universal, mas uma vez chegados ao poder acabaram por desistir de o concretizar. 

Assim os analfabetos e as mulheres ficaram excluídas do direito a voto. A República 

nunca conseguiu uma estabilidade política, como refere Saraiva (1983) “As forças 

políticas da República tinham-se desmembrado em correntes partidárias inimigas que 

se esfacelavam na luta pela conquista do poder”. Por isso não foi possível a 

concretização de um projecto global de reforma para a sociedade portuguesa. 

Portugal entrou na I Grande Guerra Mundial com o objectivo de preservar as 

colónias portuguesas dos ataques alemães e pela necessidade de afirmação 

diplomática do novo regime, pois havia dificuldade no reconhecimento internacional 

da República. 
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Como consequências da entrada na guerra surge o aumento das dificuldades dos 

governos republicanos provocado pelo escassamento dos géneros, pelo crescente 

descontentamento e agitação social, pela desvalorização da moeda e pelo 

aceleramento da inflação. 

A primeira República foi incapaz de operar uma transformação estrutural da 

sociedade portuguesa nos domínios económico e social. Foi vítima dos seus próprios 

erros e das circunstâncias históricas em que evoluiu. Em dezasseis anos houve 

quarenta e cinco governos e sete eleições legislativas. A estrutura económica do País 

era caótica como nos refere Reis (1983) “... uma agricultura rudimentar e pouco 

produtiva que não foi objecto de qualquer medida reformadora...; uma indústria em 

lenta progressão; um comércio externo que conheceu a regressão e se manteve numa 

forte dependência da Grã-Bretanha”. No plano social, o regime longe de beneficiar 

as classes médias, seu principal sustentáculo, reduziu-lhe substancialmente o poder 

de compra, não lhe permitindo o controle do poder económico que se encontrava nas 

mãos da alta burguesia. A classe operária, embora lhe tenham sido concedidas 

algumas regalias, foi mais vítima do que beneficiária do novo regime. No entanto 

houve assinaláveis transformações: laicização da sociedade, clima de liberdade 

política, reivindicações populares, instrução popular impressionante, período de 

riqueza e diversidade culturais, manutenção de muitos ideais republicanos e dos 

símbolos “bandeira e hino”. 

A população estava cansada com a instabilidade e havia sectores da 

população que ansiavam a força do poder político para estabelecer a paz social e a 

ordem. Esta situação proporciona o aparecimento de uma ordem forte e autoritária 

despoletada pelo golpe militar de 28 de Maio de 1926, liderado por Gomes da Costa, 

e apoiado por vários sectores da sociedade. É instituída uma Ditadura militar, que 

suspende a Constituição de 1911, e instalada a censura militar da imprensa, os 

partidos, organizações sindicais e várias associações de cunho político foram 

dissolvidas ou encerradas. 

Os militares com a grave situação económica do país convidam Salazar para a 

pasta das finanças, este aceita mas impõe que seria ele quem teria de dar autorização 

para o financiamento dos outros ministérios. Salazar consolida as suas posições num 

jogo de conspirações contra os outros ministros e vai começar a aparecer como 

principal figura do regime. Em 1932 é nomeado presidente do Conselho de Ministros 

e impôs imediatamente uma política de austeridade, reduzindo as despesas de todos 
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os ministérios e aumentando os impostos, no intuito de pôr cobro à crise económica 

que se fazia sentir, como nos refere Castro (1983): “A crise de 1929-1933 fez-se 

naturalmente sentir, muito embora em relatórios oficiais ou oficiosos os seus efeitos 

tivessem tentado ser minimizados: quedas das principais produções, descida dos 

preços, aumento do desemprego, redução dos salários reais, tanto rurais como 

industriais, diminuição das importações e das exportações.” 

Com a aprovação da Constituição de 1933, terminou o período da Ditadura 

Militar e iniciou-se o regime do Estado Novo. Saraiva (1983) fala-nos dessa 

transição: “Da ditadura evolui-se para a Segunda República titulada pela 

Constituição de 1933, de índole presidencialista, antipartidária e corporativa. As 

liberdades democráticas foram cerceadas e a actividade dos partidos banida. Desta 

forma o novo regime acaba com os partidos e cria o partido único a “União 

Nacional”, e são reprimidas e liquidadas as liberdades de associação e de expressão 

através da “censura”. É criada a Polícia de Vigilância e Defesa do Estado (PVDE) 

que, em 1945, passa a ter o nome de PIDE, e é construído o campo de concentração 

do Tarrafal para reprimir os adversário do regime. A este respeito Costa (1983) 

afirma: “É um facto indesmentível que o novo regime se consolidou no poder pela 

força, recorrendo à repressão”. 

O governo é dotado de fortes poderes executivos e legislativos e Costa (1983) 

acrescenta: “A partir de 1930, o poder transita definitivamente para mãos civis. O 

exército sustenta o regime, mas não governa. Os presidentes da República são figuras 

de protocolo”. 

A I Grande Guerra dera origem a um novo contexto internacional a que 

Portugal não ficou alheio. O triunfo da revolução soviética em 1917 e a fraqueza dos 

regimes democráticos proporcionaram o aparecimento de uma ordem forte e 

autoritária. A Guerra Civil de Espanha (1936-1939) com a ameaça do «perigo 

vermelho» espanhol faz emergir em 1936, organizações, paramilitares, do tipo 

fascista – a Legião Portuguesa e a Mocidade Portuguesa - e uma exarcebação do 

culto do chefe carismático, em torno da figura de Salazar. A LegiãoPortuguesa 

visava a preparação para a defesa do território no caso de uma agressão comunista 

vinda de Espanha, e a Mocidade Portuguesa visava o enquadramento da juventude e 

iremos falar dela mais adiante. 

Salazar contava com um poderoso apoio de algumas elites sociais: a grande 

burguesia e a maior parte do clero católico e dos oficiais superiores das Forças 
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Armadas, por isso gozava de plenas funções e dirigia o País de acordo com os seus 

ideais e pelos princípios: Deus, Pátria, Família, Autoridade, Hierarquia, Moralidade, 

Paz Social e Austeridade. Costa (1983) refere: “A família é a célula basilar da 

sociedade portuguesa e o conceito de família do Estado Novo um dos seus pilares de 

sustentação”, e a propaganda salazarista dos anos 30-40, através de cartazes fazia a 

apologia da família portuguesa: tradicional, camponesa, católica, modesta e 

nacionalista. 

Nos anos 30, década da “paz social”, período da infância dos nossos 

entrevistados, o País era rural, “com a agricultura a absorver 54% da população 

assalariada,” Costa (1983), e o desenvolvimento económico fazia-se a um ritmo 

lento, com sacrifício de reformas indispensáveis a um rápido crescimento da 

actividade industrial. Os surtos emigratórios conhecem uma significativa diminuição, 

mas esta retracção deve-se sobretudo à depressão económica mundial. Na década 

seguinte surge o recrudescimento da agitação social provocado pela conjectura da II 

Grande Guerra Mundial, marcada pelo redespertar das movimentações operárias e 

por uma longa agitação nos meios camponeses da pequena e média propriedade, que 

provoca um choque económico em Portugal: falta de géneros, carestia generalizada 

impulsionada pela especulação, desvalorização real dos salários, açambarcamento, 

contrabando, etc., contrastando com um rápido enriquecimento da burguesia 

industrial e do comércio. 

O povo estava miserável mas importava que não tivesse consciência da sua 

miséria para que não houvesse sobressaltos sociais, para que não fosse para a cidade, 

para as fábricas, onde poderia estabelecer “contactos perigosos”, devendo ficar no 

campo a cultivar a terra. Daí a exaltação com que sempre eram referidas a beleza no 

campo e as vantagens de uma economia agrária. 

 Salazar, conseguiu a reorganização financeira e administrativa do Estado e 

procedeu ao reequipamento material do País em todos os sectores, como nos refere 

Saraiva (1983). O sector do ensino desempenhou um importantíssimo papel, não só 

durante o Estado Novo, mas durante toda a República, dele iremos falar a seguir. 
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1.2- O Ensino nas Primeiras Décadas da Republica 

 

 As grandes reformas republicanas no sector do ensino começaram pela 

instrução primária “...não só por ser aquela que está na base da hierarquia escolar 

como por ser, através dela, que se projectava conseguir a transformação mental do 

nosso país.” (Carvalho, 1986) 

 Já os governos monárquicos acreditavam que o aumento das escolas e o 

aumento da alfabetização estariam na base do desenvolvimento e do progresso do 

país. Assim, segundo Marques (1991) ao ser proclamada a República, o ensino 

primário regia-se pela reforma de 1901, segundo a qual o ensino era gratuito e 

obrigatório com exame no 1º grau (3ª classe) e havia escolas separadas para os dois 

sexos, só excepcionalmente mistas. 

 Passados cinco meses após a proclamação da República, é publicada por 

decreto de 29 de Março de 1911 a reforma do ensino primário que “... é um 

documento notabilíssimo que nos colocaria ao nível dos países mais avançados no 

domínio da instrução, se fosse minimamente executada, ...” (Carvalho, 1986). 

Referia o decreto que para progredir e desenvolver uma sociedade, era preciso que a 

acção contínua, incessante e persistente de educação, atingisse o ser humano, sob o 

aspecto físico, intelectual e moral. Mais era referido, que o ensino seria laico, a moral 

firmar-se-ia na solidariedade e teria por base «os preceitos que regulam a justiça 

entre os homens e a dignidade dos cidadãos» e seria descentralizado e entregue às 

Câmaras Municipais. 

 O ensino estava estruturado em ensino infantil facultativo dos quatro aos seis 

anos, que nunca passou de um projecto e ensino primário dos sete aos catorze anos, 

dividido em três escalões: o elementar, o complementar e o superior, sendo o 

elementar obrigatório e gratuito para ambos os sexos com idades compreendidas 

entre os sete e os catorze anos; o elementar com a duração de três anos, dos sete aos 

nove, o complementar tinha a duração de dois anos, dos dez aos doze, facultativo e 

gratuito, e o superior com a duração de três anos, dos doze aos catorze também 

facultativo e gratuito em regime de coeducação. De todos estes só o primário 

elementar funcionou regularmente, o complementar não chegou a entrar em vigor e 

foi extinto pela reforma de 1919 e o superior foi extinto pela Ditadura Militar em 

1926. 
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 No sentido de combater o elevado número de analfabetos adultos são criadas 

escolas móveis oficiais nas freguesias onde, por qualquer motivo, não fosse possível 

criar escolas fixas. Estas escolas mantiveram-se em funcionamento até à sua extinção 

pela Ditadura em 1930, e delas nos fala Marques (1991) “... as escolas móveis 

contribuíram para, durante quase duas décadas, ministrar as primeiras letras a cerca 

de 200.000 pessoas de ambos os sexos. 

 A legislação de 1911 incluía ainda um conjunto de medidas tendentes à 

protecção e dignificação do professor primário, nomeadamente férias e vencimentos, 

e era sua missão “ intervir em todas as manifestações da vida local, interpretando a 

lei, fomentando o associativismo e a sindicalização, inspirando ao povo o prazer e a 

utilidade da higiene, cultivando nele valores culturais e estéticos, modificando 

hábitos, civilizando...” (Marques, 1991). Os professores primários foram assim 

elevados à categoria de «alicerces básicos» da instrução, civismo e do 

republicanismo consciente. Era na escola primária que se havia de formar a «alma» 

da Pátria Republicana. 

Para a formação dos professores primários são criadas em 1911 escolas 

normais em Lisboa, Porto e Coimbra, e escolas de habilitação para o magistério 

primário em quase todas as capitais de distrito. Estas últimas, devido à qualidade da 

sua formação e ao número excessivo de professores, foram extintas, tendo ficado só 

as escolas normais de Lisboa, Porto e Coimbra. 

 Para uma melhor estruturação do ensino, o ministro Leonardo Coimbra, em 

1919, procurou reorganizar a instrução primária, criando o ensino primário geral, que 

mais não foi que a fusão do ensino primário elementar com o ensino primário 

complementar. Tinha a duração de 5 anos, da 1ª `5ª classe, e era obrigatório dos 7 aos 

12 anos. Para resolver o problema da descentralização do ensino, foram criadas 

“juntas escolares” em cada concelho, para quem foi transferida a responsabilidade 

administrativa do ensino primário. 

 Com o advento da Ditadura em 28 de Maio de 1926, o ensino sofre profundas 

remodelações, os programas da instrução primária foram reduzidos, o regime de 

coeducação acabou, só sendo permitido nas localidades com uma só escola, e a 

escolaridade obrigatória passou para quatro anos, mas pelo decreto de 22 de Março 

de 1930 o ensino primário elementar é dividido em dois graus, terminando o 

primeiro na 3ª classe com exame final e a aprovação neste exame era o termo da 

escolaridade obrigatória. O segundo grau correspondia à 4ª classe e era uma simples 
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complementaridade. O ensino resumia-se a “ fornecer às crianças rurais... o saber ler 

, escrever e contar...” (Carvalho, 1986), desta forma para transmitir tão limitados 

conhecimentos surgem os regentes escolares a que António Reis alude nestes termos: 

“...cidadãos com escassa preparação mas considerados idóneos pelo pároco local.” 

(Reis, 1990). Desta forma o Governo poupava nas despesas e reduzia a influência 

ideológica dos professores. 

 Para fortalecer a ideologia do Estado, uma portaria de 18 de Outubro de 1927 

apontava que o ensino elementar deveria ser orientado no sentido de acordar nas 

crianças o «verdadeiro patriotismo» e que as actividades escolares deveriam iniciar-

se e encerrar-se diariamente com a saudação à bandeira nacional. 

 Duarte Pacheco, pelo Decreto n.º 17077 de 1928, atribui à escola primária a 

tarefa de «disciplinar consciências, formando o carácter» e ao professor a 

incumbência de transmitir à criança que “...a autoridade é absolutamente necessária, 

sem ela os Estados seriam destruídos pela anarquia... avivar na alma das crianças o 

mais fervoroso amor pela Terra Portuguesa, fazendo-lhes sentir bem quanta 

felicidade, quão legítimo orgulho representa ser filho de Portugal.” 

 Com o ministro Carneiro Pacheco em 1936, é adoptado o livro único para 

cada classe da instrução primária, nos quais era enaltecido o culto das virtudes da 

autoridade, da caridade, do trabalho, da obediência e sacrifício, e o elogio da vida 

rural, simples e alegre. O ensino religioso foi reintroduzido nas escolas oficiais e 

todos os livros apresentavam algumas páginas dedicadas à religião católica, 

nomeadamente orações para antes e depois das aulas “...Abençoai Senhor a Vossa 

Igreja, a nossa Pátria, os nossos Governantes, as nossas famílias e todas as escolas de 

Portugal...”(Livro da 1ª classe). Nas escolas passa a ser obrigatório ter na parede os 

retratos de Salazar e do Chefe de Estado (Carmona), um de cada lado do crucifixo. 

 A reforma de Carneiro Pacheco de 1936 vai marcar o sistema escolar 

português durante largos anos e concretiza o objectivo à muito enunciado. Reduzir a 

escola primária ao “ideal prático e cristão de ensinar bem a ler, escrever e contar, e a 

exercer as virtudes morais de um vivo amor a Portugal”(preâmbulo da Portaria nº 

9015 de 11 de Junho de 1938). Era preciso que o povo não pensasse e não tivesse 

vontade própria, tendo-se então assistido à destruição da escola tal como tinha sido 

concebida na 1ª Republica, à despromoção do professor e ao encerramento durante 

sete anos (1935-1942) da escola do Magistério Primário, à censura e à proibição de 

iniciativas culturais. 
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 O alargamento da rede do ensino elementar deu-se à custa da criação de 

simples postos escolares confiados a regentes. Desta forma o regime conseguiu levar 

a sua ideologia aos pontos mais recônditos do País. A taxa de analfabetismo passou 

de 67,8% para 59,4% na década de 1930 a 1940. 

 É ainda com Carneiro Pacheco, no ano de 1936, que se cria a Mocidade 

Portuguesa da qual falaremos de seguida. 

 

1.3- A Mocidade Portuguesa 

 

 Para combater o comunismo tinham sido criados na Alemanha e na Itália 

exércitos de jovens armados que estendiam o braço aos seus chefes em sinal de 

saudação. Isto não passou despercebido ao regime salazarista conforme refere 

Carvalho (1986): “Se eles o tinham também nós iríamos tê-lo, também a nossa 

mocidade iria ser fardada e armada e também iria desfilar perante o Chefe com o 

braço estendido…” 

 A primeira experiência, feita pelo regime neste sentido, foi a criação da 

Acção Escolar Vanguarda (AEV), organização ligada aos anarco-sindicalistas de 

Rolão Preto. A AEV iniciou a sua actividade com o lançamento do seu primeiro 

número do seu semanário, o Avante, e com uma sessão arrogante e pomposa de 

apresentação no Teatro Nacional de São Carlos em Janeiro de 1934, no qual esteve 

presente Salazar com a capa de estudante pelos ombros. Cumprida a missão ou as 

missões que foram a divisão dos anarco sindicalistas de mais amplas dimensões, a 

AEV foi extinta dando lugar à Organização Nacional da Mocidade Portuguesa 

(ONMP), mas a estrutura da MP só foi parcialmente definida no Verão de 1935, após 

a visita à Alemanha nazi de António Almodôvar, funcionário do Ministério da 

Instrução. 

 O eclodir da Guerra Civil em Espanha (1936-1939) com a ameaça do «perigo 

vermelho» espanhol, talvez tenha feito acelerar este processo, e assim a Mocidade 

Portuguesa foi dada a conhecer discretamente, aquando da publicação da Lei n.º 

1941 de 11 de Abril de 1936, que remodelava o Ministério da Instrução. Algumas 

semanas mais tarde, 19 de Maio, o art.º 40º do decreto-lei n.º 26211, vem formalizar 

a sua criação “É instituída em cumprimento da Base XI da Lei n.º 1941 a 

organização nacional denominada Mocidade Portuguesa (MP), que abrangerá toda a 

juventude, escolar ou não, e se destina a estimular o desenvolvimento integral da sua 
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capacidade física, a formação do seu carácter e a devoção à Pátria, sentido da ordem, 

no gosto da disciplina e no culto do dever militar”. E no seu art.º 43º determinava 

que “Em todas as escolas, públicas ou privadas, com excepção das do ensino 

superior, um dia útil de cada semana será destinado a exercícios colectivos ao ar livre 

sempre que possível, de educação cívica e pré-militar dentro do quadro geral da 

MP”. 

 No Regulamento da MP datado de 4 de Dezembro de 1936 constava que a ela 

teriam de pertencer «obrigatoriamente» todos os portugueses, estudantes ou não, 

desde os sete aos catorze anos, abrangendo todo o «Império Português». A MP 

cultivaria nos seus filiados a educação cristã tradicional do País e em caso algum 

admitiria nas suas fileiras um indivíduo sem religião. Os filiados que fossem 

estudantes poderiam permanecer na organização até aos vinte e seis anos. Consoante 

as idades os filiados estavam divididos em quatro escalões com designações próprias: 

dos sete aos dez anos lusitos, dos dez aos catorze anos infantes, dos catorze aos 

dezassete anos vanguardistas e dos dezassete aos vinte e seis anos cadetes. Só estes 

últimos constituiriam a milícia da MP. Os lusitos desenvolveriam actividades físicas, 

como jogos e marchas, ministrados pelo professor primário ou regente escolar e 

auxiliados na sua formação moral pelo pároco ou seu delegado. 

O primeiro comissário nacional da MP foi o eng. Nobre Guedes, que tempos 

depois seria presidente do Comité Olímpico. Talvez por esta razão a primeira acção 

organizada pela MP teve lugar aquando dos Jogos Olímpicos de Berlim de Julho a 

Agosto de 1936, onde os jovens portugueses compareceram de braço direito 

estendido, saudação esta que se manteve até à queda do regime. Com esta realização 

a MP deu os seus primeiros passos e, a partir dai, o desporto constituiu um meio pelo 

qual a MP se serviu para aliciar os jovens e lhes dar uma formação em sintonia com a 

ideologia dominante, que garantisse ao regime que as ideias que o sustentavam se 

iria projectar com segurança pelos tempos fora. 

O decreto-lei n.º 27279, de 24 de Novembro de 1936, que apresentava a 

reforma do ensino primário, no seu art.º 6º único anunciava: “É obrigatório para os 

alunos do ensino primário elementar, tanto oficial como particular, a inscrição nos 

quadros da MP, a qual deverá ser averbada na caderneta”. 

A Obra das Mães pela Educação Nacional (O.M.E.N.) foi um organismo 

criado em 15 de Agosto de 1936, e patrocinado pelo Ministério da Educação 

Nacional. O objectivo desse organismo (art.2º, nº11) era “De um modo geral 
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contribuir por todas as formas para a plena realização da educação nacionalista da 

juventude portuguesa.” A (O.M.E.N.) era formada pelas “mães portuguesas ou de 

sangue português, no gozo do pátrio poder” que quisessem inscrever-se e associadas 

auxiliares, que “embora não sendo mães, queiram colaborar na obra da educação da 

juventude”. Foi a este organismo que a Organização Nacional da Mocidade Feminina 

(ONMF) foi entregue (art.1 do Regulamento da ONMF).A Mocidade Portuguesa 

Feminina (MPF) viria a surgir no ano seguinte a 8 de Dezembro de1937, dia da 

Imaculada Conceição, e o seu regulamento é fundamentalmente igual ao da (MP), 

masculina com particularidades derivadas da diferença de sexos., e tinha como 

objectivos, de acordo com a ideologia do Estado Novo, formar uma nova mulher, 

boa católica, futura mãe e esposa obediente.  

Os membros do regime não podiam descurar a importância do papel que 

cabia à escola desempenhar. Filomena Mónica, citada por Rosário, (1996) disse: “… 

A uma educação excessivamente intelectual deviam contrapor-se os conceitos de 

doutrina cristã, sobretudo as palavras de São Paulo: «Mulheres, sede submissas a 

vossos maridos, como convém segundo o Senhor. Maridos, amai as vossas 

mulheres… Filhos, obedecei em tudo a vossos pais… Servos, obedecei em tudo a 

vossos senhores…” 

 Em 29 de Dezembro de 1950 é publicado o estatuto da MPF que tem por 

finalidade “…estimular nas jovens portuguesas a formação do carácter, o 

desenvolvimento da capacidade física, a cultura do espírito e a devoção ao serviço 

social, no amor de Deus, da Pátria e da Família.” E continua: “A educação moral será 

a educação cristã.” (art.2º) No desenvolvimento da capacidade física serão excluídas 

“as exibições públicas, as competições de índole atlética, os desportos prejudiciais à 

missão maternal da mulher e tudo o que possa ofender a delicadeza do pudor 

feminino” (art.4º). “A educação social cultivará nas filiadas… o gosto da vida 

doméstica… orientando para o cabal desempenho da missão da mulher na família, 

…” 

A MP e a MPF não conseguiram ocupar o espaço que lhes tinha sido 

destinado por duas razões: por um lado o surgimento da II Grande Guerra fez mudar 

o rumo traçado em 1936, por outro lado nenhuma política de juventude pode ter êxito 

quando aos jovens lhes é determinado “consumir” as ideias, as formulas e as 

estruturas que os mais velhos “produzem”. A obrigatoriedade de filiação foi 

condenada não só pelos adversários políticos mas também por alguns membros da 
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própria organização e pelos professores a quem eram impostas determinadas funções 

como o acompanhamento de excursões, à direcção/fiscalização dos jornais escolares. 

Atento ao divórcio cada vez mais acentuado entre a juventude e a MP o 

governo através da publicação do decreto-lei n.º 47311 de 12 de Novembro de 1966 

procurou reestruturar a MP. As alterações de fundo foram mínimas e Rosário (1996) 

conclui: “Os parcos resultados da débil tentativa de renovação da Mocidade 

Portuguesa feita em 1966 provaram que a organização estava esclerosada aos olhos 

dos próprios mentores do regime. Contudo a MP só viria a ser extinta pelo 

Movimento das Forças Armadas no dia 25 de Abril de 1974. 



 

 

15 

 

2- O CONCELHO DE MAÇÃO 

 

2.1- Caracterização do Concelho de Mação 

 

 O Concelho de Mação situa-se numa zona fronteiriça, entre as regiões de 

Ribatejo, da Beira Baixa e Alentejo, sendo limitado por alguns municípios (Abrantes, 

Sertã, Nisa, Sardoal, Vila de Rei, Vila Velha de Ródão, Proença a Nova e Gavião) e 

pelo Rio Tejo a Sul, ocupando uma área de 403 Km
2
. 

 Segundo dados históricos referenciados por vários autores que escreveram 

sobre este Concelho, a ocupação humana remonta a épocas muito antigas, 

nomeadamente ao Paleolítico e à Civilização Romana, tal como se pode comprovar 

pelos vestígios arqueológicos existentes. 

 Mação, no princípio da nacionalidade, pertenceu até ao primeiro quartel do 

século XIV, ao termo de Belver da Ordem de S. João do Hospital ou de Malta. No 

reinado de D.Dinis levantou-se acesa disputa entre Abrantes, por parte da Coroa, e 

Belver, por parte da Ordem, a respeito dos termos das duas vilas, e sobretudo, a qual 

dele pertencia o lugar de Mação. Nesta contenda foi dada razão a Abrantes. 

 Desconhece-se a data em que foi concedido o primeiro foral a Mação, mas 

sabe-se que foi a Rainha Santa Isabel quem o outorgou.  

 Devido à sua posição estratégica, Mação foi em 1762 quartel general das 

tropas Portuguesas e Inglesas, comandadas pelo Marechal Conde Lippe, contra a 

invasão francesa e espanhola. Alguns amos mais tarde, durante a Iª Invasão Francesa, 

sob o comando de Junot, ocorrida em 1808, Mação foi brutalmente saqueado, tendo 

os seus habitantes, tentado resistir às tropas invasoras o mais que podiam, efectuando 

grande parte dessa luta em guerra de guerrilha, pois a população durante a invasão 

escondeu-se nos montes e florestas. 

 Com a Constituição surge o período conturbado das lutas Liberais e 

Miguelistas, o povo desta zona Ribatejana, também aderiu à luta, tendo em 1826 

jurado a Carta Constitucional. 

Passados 20 anos sobre estes acontecimentos, o ministro do reino Martens 

Ferrão, suprimiu em 1867 o Concelho de Mação e incorporou-o no de Proença-a-

Nova. Logo no ano seguinte, em 1868, caiu o Ministro e foi restaurado o Concelho. 
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Foi em 1875 que Mação foi elevado à categoria de comarca de 3ª classe, 

sendo nessa altura constituída pelas Freguesias de Mação, Belver (actualmente 

pertencente ao Concelho de Gavião), Envendos, Cardigos, Amêndoa, Aboboreira e 

S. Pedro do Esteval (actualmente pertencente aos Concelho de Proença-a-Nova). 

 Desde 1928 o Concelho de Mação, ocupa uma área territorial total de 

aproximadamente 403 Km
2
 e administrativamente subdivide-se em 8 freguesias: 

Aboboreira, Amêndoa, Cardigos, Carvoeiro, Envendos, Mação, Ortiga e Penhascoso. 

Este município, localiza-se na zona centro do território Português, encontra-se no 

vértice de três regiões: Beira Baixa, Ribatejo e Alentejo. Neste âmbito, Mação 

pertence, em relação a alguns factores administrativos, ao Distrito de Santarém, 

sendo incluído na Região de Lisboa e Vale do Tejo, enquanto noutros aspectos, 

nomadamente no que diz respeito às zonas da Direcção Regional de Agricultura, 

insere-se na zona conhecida por Pinhal Interior Sul- Distrito de Castelo Branco e 

Beira Interior. 

 O povoamento do Concelho de Mação caracteriza-se pela dispersão, com um 

elevado número de lugares de reduzida dimensão. Com efeito, dos cerca de 90 

lugares oficiais do concelho, aproximadamente 85% dos mesmos não integram mais 

de 100 habitantes e, destes limites territoriais, perto de 70% correspondem a lugares 

de dimensão inferior a 50 habitantes. O reforço do peso da população que habita em 

lugares é de menos de 100 habitantes – mais de um terço da população total – é 

consequência, sobretudo, do fenómeno de desertificação populacional, que se tem 

verificado desde meados do século anterior. Esta tendência tem vindo a acentuar-se 

desde 1960, uma vez que a maioria dos lugares têm vindo a perder população, com 

excepção de Mação e de Vale de São Domingos. Em todo o concelho o único lugar 

acima dos 1000 habitantes é Mação, vila sede de concelho. 

 Efectuando um estudo de forma geral da evolução da população do concelho 

verificamos que segundo os X, XI, XII, XIII e XIV recenseamentos gerais da 

população, nomeadamente os de 1930, 1940, 1950, 1960, 1970, 1981, 1991 e 2001, 

Mação registou uma diminuição de 52% habitantes entre 1930 e 2001, o que 

significa uma variação absoluta de 9264 habitantes, como se pode verificar na tabela 

1. 
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Tabela- 1: Evolução da população do concelho de Mação 

Ano 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 Total 

Habitantes 17.702 20.659 21.814 19.045 15.190 12.234 10.060 8.438  

Variação 

Absoluta 

 2.957 1.155 -2.769 -4.883 -2.956 -2.174 -1.622 -9.264 

Variação 

Relativa 

 17% 6% -13% -26% -20% -18% -16% -52% 

 

2.2- Bases económicas do Concelho nos anos 30 

 

 A bem dizer na 1ª metade do século XX o Concelho de Mação tinha como 

base económica a industria e a agricultura, tendo sido sobretudo à indústria que 

Mação deveu os seus progressos e a sua importância a nível político e social, pois 

tendo sido uma pequena povoação no começo da nacionalidade, conseguiu elevar-se 

e alcançar manifesta superioridade sobre as vilas circunvizinhas, devido ao 

desenvolvimento das suas industrias, sobretudo à de fabricação de lãs, que desde os 

mais remotos tempos constituiu, sempre, o modo de vida dos macaenses. Nesses 

tempos muita da gente trabalhava na fabricação das lãs, desde as crianças, que 

dobavam as meadas e enchiam canelas; os rapazes mais velhos que lavavam, tingiam 

e cardavam as lãs; as mães e filhas adultas, que teciam as fazendas, andando o pai 

pelas feiras a efectivar a sua venda, nomeadamente nas províncias da Beira, Alentejo, 

Algarve e Estremadura. 

 Também este Concelho durante muitos anos viveu da agricultura, criação de 

pequenos rebanhos em regime extensivo e com exploração florestal, com predomínio 

do pinheiro bravo, olival e do castanheiro. Além disto ainda era importante a 

indústria da preparação de carnes de porco, sendo a capital a principal consumidora 

das suas afamadas morcelas, chouriços, lombos e presuntos. 

 Nas Freguesias rurais do Concelho era a agricultura a base principal da sua 

actividade económica, produzindo e exportando grandes quantidades de azeite, mel, 

cortiça, resina e madeiras de pinho (foi deste concelho que saíram a grande maioria 

das estacarias que estão na base da reconstrução da baixa de Lisboa após o terrível 

terramoto de 1755, durante o tempo do Marquês de Pombal). Na Freguesia de 

Cardigos fabricavam-se velas de cera, que eram muito apreciadas, tanto no país, 
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como no nosso antigo Império Colonial, para o qual a exportação era efectuada em 

larga escala. 

 Existia também neste Concelho várias minas de ouro, chumbo, ferro e carvão 

de pedra, todas registadas, mas somente na Freguesia do Carvoeiro é que foi 

explorada uma mina de carvão de pedra, mas por motivos ainda hoje ignorados, a 

empresa exploradora faliu e os serviços de exploração paralisaram. 

 

2.3- O Desporto em Mação nos anos 30 

 

 Durante este período, no Concelho de Mação não existem registos de grandes 

actividades desportivas. Apenas na vila de Mação, segundo o Sr. Manuel Correia, 

existia um antigo professor que ensinava a todos os miúdos que quisessem a 

modalidade de futebol. 

 Devido a este incentivo e com o crescer desses ditos miúdos, em finais dos 

anos 30, surge em Mação a Associação Académica de Mação, que foi criada à 

semelhança da Associação Académica de Coimbra, mas que tinha por principal 

actividade a prática da modalidade de futebol. 

 As outras associações existentes nas várias freguesias do concelho, só após 

esta associação se ter iniciado com o desporto é que começaram elas também a 

demonstrar algum interesse pela expansão e prática do mesmo. 

 

2.4- Instituições de Apoio a Idosos do Concelho de Mação 

 

2.4.1- Santa Casa da Misericórdia de Cardigos 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Cardigos, foi 

criada em 1992 e situa-se no Largo da Misericórdia na 

localidade de Cardigos pertencente à freguesia de 

Cardigos, concelho de Mação. 

 Este centro é constituído por 1 edifício de 2 pisos, 

que comporta também, a junta de freguesia, posto médico 

e casa do povo, tendo como instalações: refeitório, 

cozinha, sala de estar e lavandaria. 
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 Tem como serviços prestados a utentes, o serviço de Centro de Dia com 8 

utentes, apoio domiciliário e apoio domiciliário integrado, e ATL com 15 crianças. 

 

2.4.2- Associação para o Bem Estar da População de Carvoeiro 

 

A Associação para o Bem Estar da População de Carvoeiro, também 

conhecido como Centro de Dia S. Baptista de Carvoeiro, foi fundado em 1991 e 

situa-se na Rua Pedro de Matos, na 

localidade de Carvoeiro, pertencente à 

freguesia de Carvoeiro, concelho de 

Mação. 

 Este centro é constituído por 1 

edifício de 2 pisos, que comporta 

também, a junta de freguesia, tendo 

como instalações: refeitório, cozinha, sala de estar, enfermaria, quartos e lavandaria. 

 Tem como serviços prestados a utentes, o serviço de Centro de Dia com 23 

utentes, apoio domiciliário a 20 utentes, apoio domiciliário integrado a 3 utentes e 

ATL a 24 crianças. 

 

2.4.3- Fundação Antero Gonçalves em Envendos 

 

A Fundação Antero Gonçalves em Envendos, foi criada em 1988, e situa-se 

na Rua Cândido Reis na localidade de Envendos pertencente à freguesia de 

Envendos, concelho de Mação. 

 Este centro é constituído por 1 

edifício com cave e primeiro andar, tendo 

como instalações: refeitório, cozinha, sala 

de estar, enfermaria, lavandaria e quartos. 

 Tem como serviços prestados a 

utentes, o serviço Lar de Idosos com 29 

utentes. 
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2.4.4- Santa Casa da Misericórdia de Mação 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Mação, foi criada em 1989 e situa-se na 

Avenida Adelino Amaro da Costa na localidade de Mação pertencente à freguesia de 

Mação, concelho de Mação. 

 Este centro é constituído por 1 

edifício com cave, tendo como 

instalações: refeitório, cozinha, sala de 

estar, enfermaria, capela, quartos, 

barbeiro, bar e lavandaria. 

 Tem como serviços prestados a 

utentes, o serviço de Lar de Idosos, com 

36 utentes, Centro de Dia com 25 utentes, apoio domiciliário e apoio domiciliário 

integrado com 45 utentes, unidade de apoio integrado, ATL com 15 crianças e creche 

com 35 crianças. 

 

2.4.5- Centro de Solidariedade Social Nossa Senhora das Dores de Ortiga 

 

 O Centro de Solidariedade Social Nossa Senhora das Dores de Ortiga, foi 

fundado em 1988, e situa-se na Ladeira do Trancão e pertencente à freguesia de 

Ortiga, concelho de Mação. 

 Este centro é constituído por 1 

edifício com cave, tendo como 

instalações, refeitório, cozinha, sala de 

estar, posto médico, lavandaria e 

secretaria. Recentemente foi construído 

um novo edifício nas traseiras do 

edifício principal, que irá servir de 

centro de noite, constituído por 8 quartos duplos com casa de banho privativa e 

aquecimento central. 

 Tem como serviços, o serviço de Centro de Dia a 7 utentes, apoio 

domiciliário a 18 utentes e apoio domiciliário integrado a 9 utentes. 
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2.4.6- Centro de Dia Casa de Idosos de São José das Matas 

 

 O Centro de Dia Casa de Idosos de São José das Matas, foi fundado em 1994, 

e situa-se na Rua de Monte Novo na localidade de São José das Matas pertencente à 

freguesia de Envendos, concelho de Mação. 

 Este centro é constituído por 1 

edifício com cave, tendo como instalações, 

refeitório, cozinha, sala de estar, enfermaria 

e lavandaria. 

 Tem como serviços prestados, o 

serviço de Centro de Dia a 22 utentes, apoio 

domiciliário a 13 utentes e apoio 

domiciliário integrado a 5 utentes. 

 

 



 

 

22 

3- O ENVELHECIMENTO 

 

3.1- Considerações Gerais 

 

 Assiste-se nos dias de hoje a uma constante preocupação pelo envelhecimento 

da população e pela mudança drástica do rumo das curvas demográficas, dado que 

cada vez há mais idosos e menos crianças. Esta ideia é demonstrada por Peralta & 

Silva (2002), pois segundo esta autora, o envelhecimento demográfico caracteriza-se 

pela diminuição da proporção de sujeitos com menos de 15 anos de idade, associado 

à baixa natalidade e pelo aumento de proporção de pessoas idosas (com mais de 65 

anos). Contudo isto, podemos constatar que este cenário se verifica devido sobretudo 

ao aumento da esperança média de vida, que vem aumentando de década para 

década, pois era de 67 anos em 1971, passou para 73 anos em 1985 e para 77 em 

1997. Verificando-se que em 1950, havia em todo o mundo, uns 200 milhões de 

pessoas, com mais de 60 anos; em 1970 atingiu a cifra de 307 milhões; em 2000, 

ultrapassaram-se os 580 milhões. 

 Para este aumento da esperança média de vida existem várias vários factores 

a ter em consideração, tais como, a alimentação e o estilo de vida, ao longo dos anos 

se têm mostrado como os factores que maior influência têm na saúde e bem-estar na 

velhice. Também a ciência da medicina, com a sua nova área a gerontologia/geriatria 

pôs nas mãos dos médicos todo um arsenal de ferramentas para combater as doenças 

e transformar esta última etapa das nossas vidas numa experiência cada vez maior e 

mais saudável “a novas medicinas anti-idade”. Os gerontólogos sabem que a ciência 

não pode, nem deve tirar anos à velhice, pelo contrário eles trabalham para aumentar 

o número de anos que uma pessoa pode viver sendo idosa e, sobretudo conseguir que 

esses anos sejam satisfatórios, física e mentalmente. 

Com tudo isto verificamos que o século XXI será objectivamente o século do 

idoso, tornando-se uma necessidade e desafio, melhorar as condições e qualidades de 

vida desta população. 

Seguidamente iremos verificar alguns dos conceitos e as várias esferas do 

processo de envelhecimento. 
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3.2- Conceitos e Processos de Envelhecimento 

 

A preocupação e o estudo do envelhecimento, não é um fenómeno da 

sociedade contemporânea. Desde os tempos do egípcios, passando pelas civilizações 

gregas e romanas, que o estudo do envelhecimento é efectuado. 

 Segundo Meirelles (2000) actualmente diversas teorias têm sido propostas 

para explicar o envelhecimento, mas muitas delas não apresentam base científica, 

não foram testadas e algumas não mostram pontos de vista válidos do processo de 

envelhecimento. 

 Para Lessa (1982) “ o envelhecimento é, depois da reprodução, o mais 

universal dos fenómenos biológicos”, isto é, o envelhecimento funciona como um 

processo de degeneração biofisiológica, apresentando repercussões negativas ao 

nível dos sistemas corporais. 

 Spídurso (1995) citado por Carvalho (1999) refere que o envelhecimento tem 

sido descrito como um processo, ou um conjunto de processos, inerentes a todos os 

seres vivos e que se expressa pela perda da capacidade de adaptação e pela 

diminuição da funcionalidade estando associado a alterações físicas e fisiológicas. 

 Estes autores focam o envelhecimento apenas segundo uma esfera, a bio 

fisiológica, mas não nos podemos esquecer que não é apenas a nível bio fisiológico 

que se verificam alterações ao longo da idade, como tal, parece-nos mais correcta a 

ideia que os gerontologistas transmitem, pois para eles, o processo de 

envelhecimento começa desde o momento da concepção, sendo então a velhice 

definida como “um processo dinâmico e progressivo onde há modificações tanto 

morfológicas como funcionais, bioquímicas e psicológicas que determinam a 

progressiva perda da capacidade de adaptação do individuo ao meio ambiente, 

ocasionando maior vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos que 

culminam por levá-los à morte”(Meirelles, 2000). Como tal não se pode negar que 

existe um processo degenerativo orgânico que sem dúvida, é um declínio. 

 Conclui-se então que o processo de envelhecimento não é um processo 

unilateral, mas uma soma de vários processos entre si, os quais envolvem os aspectos 

biopsicossociais. 

 A nível Biológico o processo de envelhecimento é caracterizado por 

transformações progressivas e irreversíveis em função do tempo, caminhando 
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lentamente até à morte, representando uma etapa do desenvolvimento onde o 

catabolismo é maior que o anabolismo.  

 O envelhecimento a nível psicológico é evidenciado por um processo 

dinâmico e extraordinariamente complexo muito influenciado por factores 

individuais que se iniciam com um declínio lento e depois acentuado das habilidades 

que o indivíduo desenvolvia anteriormente, sendo característico do envelhecimento a 

este nível: aceitação ou recusa da situação do velho; aceitação ou rejeição pelo meio; 

diminuição da vontade, das aspirações e da atenção; enfraquecimento da consciência; 

apego ao conservadorismo; deterioração da memória; anomalias do carácter 

(desconfiança, irritabilidade e indocilidade); estreitamento da afectividade. 

 Sociologicamente no envelhecimento social, a idade não significa apenas um 

espaço de tempo, mas uma categoria, uma actividade sócio-económica, modo 

diferente de vida, características pessoais, objectivos e conflitos de natureza variável, 

sentimentos positivos e negativos. 

 Para alem das esferas que estão envolvidas na velhice não nos podemos 

esquecer que este é um fenómeno que não pode ser delimitado cronologicamente 

para todas as pessoas, pois, segundo Martins & Gomes (2002), o envelhecimento não 

aparece de modo uniforme em toda a população, portanto, não é aceitável a definição 

de “velhice” por meio de alguma idade cronológica específica ou classes de idade. 

 Skinner (1989) menciona também que a idade cronológica não corresponde 

com a idade biológica devido às diferenças de funcionamento orgânico, podendo, 

portanto apresentar diferenças de indivíduo para indivíduo. 

 Com tudo isto verificamos que não se pode evitar o envelhecimento, todos 

estamos cada dia mais velhos, podemos sim, mudar a vida, os paradigmas e inventar 

uma nova realidade. O ser humano não pode ser encarado como um produto fora de 

validade. A velhice nasce com o homem e é resultado da sua infância, da sua 

juventude, da sua maturidade. 

 Em suma, no processo de envelhecimento são atingidos todos os sistemas 

importantes do organismo e o efeito destas mudanças nos contextos ambientais e 

específicos modifica os comportamentos individuais, o que nos leva a outra área do 

envelhecimento, que é o idoso. Seguidamente iremos definir o idoso e como este é 

visto e é resultado de uma sociedade. 
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4- O IDOSO 

 

4.1- Considerações gerais 

 

O envelhecimento é como vimos anteriormente, algo que não podemos evitar, 

todos estamos cada dia mais velhos, e como consequência deste envelhecimento 

passamos a uma fase da vida, em que, a nível social, somos denominados de idosos. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera para todo o mundo o 

idoso como o ser humano com idade acima dos 65 anos, enquanto que a Organização 

das Nações Unidas (ONU) (1982) considera o “Ser Idoso” nos países desenvolvidos 

como o ser humano com 65 ou mais anos, e nos países em desenvolvimento é o ser 

humano com 60 anos e mais. Para nós a estratificação que é defendida pela ONU 

parece-nos a mais lógica, visto que tanto a esperança média de vida, como as 

condições sociais que estão intimamente relacionadas com o envelhecimento são 

diferentes entre países desenvolvidos e países em desenvolvimento. 

 Em todo o mundo cada vez mais a população idosa se constitui como faixa 

significativa da nossa população. No final do séc. XX representava cerca de 14,5% 

da população mundial e, prevendo-se que o ratio trabalhador/reformado, que em 

1995 era de 16/1, passe para 14/1 no ano de 2050.  

Portugal, considerado um país desenvolvido, quem tem 65 ou mais anos é 

considerado idoso. De acordo com os censo de 1991, realizados pelo Instituto 

Nacional de Estatística (INE), a percentagem total da população com 65 ou mais 

anos, era de 11,8%. Uma década depois nos dados recolhidos nos censos de 2001 

realizados pelo INE, constaram que a percentagem total da população idosa era de 

cerca de 16,4 %, ultrapassando a percentagem dos jovens que se situou nos 16%, isto 

é, verificou-se em dez anos um aumento de 4,6% da população idosa em Portugal. 

 Todas estas alterações que se têm vindo a verificar levantam um novo 

problema, como é que deve de o idoso/velhice ser vista pela sociedade. Como tal 

iremos seguidamente referir alguns dos conceitos mais relevantes sobre este estatuto 

de vida. 
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4.2- Conceito de Idoso 

 

 Apesar de ter sido ao longo do século XX que se notou um maior aumento da 

população idosa, devido aos inúmeros factores já anteriormente referidos, o papel do 

idoso a nível social, é nos já referido desde tempos remotos. 

 Durante as civilizações antigas como a Egipcíaca e Grega o papel do idoso 

ora era visto como o apogeu de uma vida ou como a decadência de um indivíduo. Do 

Baixo Império à Alta Idade Média, os velhos estavam excluídos da vida pública e 

eram os jovens que comandavam o mundo, como nos refere no séc. VI Santo Isidoro 

de Sevilha, “os velhos não têm mais tanto bom censo como outrora, e caducam na 

sua velhice”. Durante a Renascença a velhice continuou associada ao tempo: “a 

decadência da vida.” O corpo humano começou a ser visto como uma máquina, mas 

não há nada a fazer para melhorar os estragos do tempo sobre a máquina, até que na 

Idade Moderna, com a ascensão da burguesia, o velho ganhou um maior espaço para 

existir. 

 Após esta pequena resenha histórica destacamos os conceitos de Platão e 

Aristóteles que nos parecem os mais abrangentes na caracterização da situação do 

idoso: 

“Quanto mais se enfraquecem os outros prazeres – os da vida corporal – tanto 

mais crescem, em relação às coisas do espírito, minhas necessidades e alegrias. Os 

mais idosos devem mandar, e os jovens obedecer” (Platão). 

“Porque viveram inúmeros anos, porque muitas vezes foram enganados, 

porque cometeram erros, porque as coisas humanas são quase sempre más, os velhos 

não têm segurança em nada, e seu desempenho em tudo está manifestamente aquém 

do que seria necessário. Vivem mais da lembrança, do que da esperança” 

(Aristóteles). 

 Na actualidade, a velhice vive o seu eterno conflito, ora sendo exaltada como 

uma visão platónica, ora sendo degradada como na aristotélica, mas segundo 

Beauvoir (1992) “A velhice denuncia todo o fracasso da nossa civilização. (…) A 

sociedade só se preocupa com o individuo na medida em que este rende…”, 

mencionando ainda que na década de setenta em França, “a condição das pessoas 

idosas é hoje escandalosa”, não existindo reciprocidade no olhar que a sociedade 

lança sobre o velho e que o asila como um morto em liberdade condicional. 

Zambrana (1991) define ainda os idosos como um grupo de pessoas “ improdutivas”, 
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constituído por reformados, os quais só podem acarretar consigo complicações e 

despesas. 

 No nosso entender o idoso não deveria de ser visto sobre uma perspectiva 

aristotélica, mas sim numa perspectiva platónica, pois como nos refere Meirelles, 

(2000) “A velhice não existe. O que existe é o ser humano pleno a caminho de sua 

auto realização como pessoa humana, como individuo inimitavelmente único, como 

cidadão…”. Com isto pretendemos valorizar a experiência do idoso e despertar o seu 

interesse em retomar o ser produtivo nele adormecido, dentro do entendimento de 

que a vida produtiva não pode estar afastada deste segmento da população. 

Pretendemos então reeducar a percepção que a sociedade tem do idoso, e a dele 

próprio, ligando-o ao presente e ao futuro e não irremediavelmente ao passado, 

criando possibilidades de vivenciar intensamente o agora, quando temos 

compromisso com os nossos actos e emoções do presente, sem desprezar o seu 

passado de experiências, vivências e emoções. 
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5- JOGOS BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 

 

5.1- O Jogo 

 

 O jogo é entre as actividades humanas, uma das mais variadas e das mais 

universais, no espaço e no tempo, quando falamos de jogo, podemos estar a falar de 

jogos políticos, de jogos de adultos, de jogos de crianças, de jogos de animais, de 

uma infinidade deles, dai a multiplicidade de teorias relativas à origem e essência do 

fenómeno e à dificuldade em defini-lo no seu cerne e em classificar a diversidade das 

suas manifestações. Atendendo à polissemia do fenómeno jogo, é extremamente 

difícil formular uma definição do mesmo, dada a impossibilidade de reduzir à 

unidade a espantosa multiplicidade das suas formas e concretizações. Com isto 

verificamos que não existe uma definição universal, mas sim várias interpretações do 

fenómeno jogo. O jogo é, entre as actividades humanas, uma das mais variadas e 

universais, no espaço e no tempo. 

 Para facilitar um pouco esta interpretação do jogo, podemos analisa-lo 

segundo dois grande pontos de vista, o da Psicologia e o da Pedagogia. A Psicologia 

caracteriza o jogo como: “Actividade própria da criança, indispensável ao seu 

equilíbrio afectivo e intelectual, desempenha uma função primacial no seu 

desenvolvimento, e, por assimilação, transformando o real às necessidades do eu.” 

(Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura) 

 Para a Pedagogia: “Pode considerar-se dupla a função pedagógica dos jogos 

em especial nos métodos da escola nova e sobretudo no ensino material: por um lado, 

como meio de expressão de si próprio, e por outro, já como jogo de regras, como 

meio de aprendizagem. É mais nesta 2ª via que se inserem os jogos educativos, os 

quais permitem um desenvolvimento na esfera sensorial, perceptiva, cognitiva, 

permitindo também uma melhor observação, treino de memória, da atenção e na 

esfera social, uma melhor adaptação ao mundo dos outros.” (Enciclopédia Luso-

Brasileira de Cultura) 

 Num ponto de vista mais ligado à psicologia encontramos Piaget (1978) que 

acreditava que o jogo era essencial na vida da criança, já que as crianças quando 

jogam assimilam e podem transformar a realidade. O jogo em Piaget é entendido 

como um factor associado ao crescimento, determinado pela própria natureza do 
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organismo humano, não tendo em conta a sua base social e de relações entre 

indivíduos. 

 Enquanto que Piaget refere a importância do jogo para o desenvolvimento e 

crescimento da criança, Vygostsky (1989) acrescenta que o jogo trás também 

oportunidades para o preenchimento de necessidades irrealizáveis e também a 

possibilidade para exercitar o domínio do simbolismo. Quando a criança é pequena o 

jogo é o objecto que determina a sua acção, à medida que cresce, esta impõe ao 

objecto um significado. Entre o jogo funcional e o jogo regulamentado, decorre o 

jogo simbólico produto do pensamento imaginativo ou egocêntrico. 

 Bouet (1968) completa ainda toda esta visão de jogo ao referir que o carácter 

principal do jogo advém do prazer e da sua actividade. 

 Com tudo isto podemos verificar que o jogo permite à criança, além de um 

melhor crescimento e desenvolvimento, resolver alguns dos problemas que a sua 

afectividade lhe coloca, na medida em que ela recria, enquanto joga, situações que 

experimentou positivamente ou que lhe causaram medo e apreensão. Ele é pois um 

momento lúdico de prazer puro, que lhe permite representar a realidade, não como é, 

mas como ela gostaria que fosse e sentir-se capaz de qualquer acção mesmo a mais 

heróica e difícil. 

Analisando agora o jogo de uma forma mais funcional e pedagógica, 

verificamos que Caillois (1990) aponta como características do jogo: “a liberdade de 

acção do jogo em limites de espaço e de tempo, a incerteza que predomina, o carácter 

improdutivo de não criar nem bens nem riqueza e suas regras” e que o termo “jogo” 

combina em si as ideias de limites, liberdade e invenção, não é aprendizagem para o 

trabalho e só aparentemente antecipa as actividades do adulto. Ele introduz o 

indivíduo na vida, no seu todo, aumentando-lhe as capacidades para ultrapassar os 

obstáculos ou fazer face às dificuldades. Nesta mesma perspectiva Huizinga em 

1951, definiu o acto de jogar como “sendo uma acção ou uma actividade voluntária, 

realizada dentro de determinados limites fixados de tempo e lugar, de acordo com 

uma regra livremente consentida mas absolutamente imperiosa, provida de um fim 

em si mesma, acompanhada por um sentimento de tenção e de alegria, e de 

consciência de estar para além da vida habitual”. 

 Nenhum deste pontos de vista pode ser entendido separadamente, pois ambos 

complementam-se, o jogo não pode ser apenas visto como objecto de 

desenvolvimento intrínseco, mas também extrínseco, como tal, acreditamos que 
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todos estes autores, independentemente da sua área, proporcionaram que o jogo se 

tornasse muito valorizado, enquanto meio para o desenvolvimento de competências 

em variados domínios da aprendizagem, e que proporciona grande prazer e satisfação 

à criança, que quanto mais joga, mais se entrega e envolve na vivência lúdica. 

 Em suma, e tendo em conta o seu aspecto mais prático, o acto de jogar pode 

ser visto como actividade que permite alcançar vitória, com final previsto, quer seja 

por pontos, por tempo, por números de repetições ou por tarefas a cumprir, é uma 

actividade que terá um ponto alto a ser atingido, como por exemplo, marcar o ponto 

ou cumprir uma tarefa, e que para se realizar modificações nas regas, ele deverá ser 

interrompido e depois reiniciado, permitindo a possibilidade ainda de prever algumas 

conclusões. 

 

5.2- Jogos Tradicionais 

 

 Os jogos tradicionais fazem parte do sistema cultural de uma região, 

comunidade ou pais, contendo um carácter festivo, reflectindo as tendências, modo 

de ser e os traços distintivos da comunidade que o pratica, numa inter dependência 

em que o presente e o passado se conjugam. 

 Na Idade Média o jogo apareceu com alguma relevância sendo apenas 

praticado pela Nobreza, desempenhando nesta época as funções de passatempo e de 

preparação para a guerra. Alguns séculos mais tarde, nomeadamente no século XIX, 

os jogos passaram também a ser vistos como um benefício para a saúde e qualidade 

de vida dos indivíduos. 

 Os jogos tradicionais sempre foram praticados em Portugal, especialmente 

nos meios rurais e nas zonas periféricas das vilas e cidades, num contexto geral em 

que se salientavam o calendário religioso, as actividades agrícolas e os reduzidos 

tempos livres da população, sendo estes manifestações de expressão popular com 

características de lazer, convívio e competição com actividades de índole físico ou 

intelectual. A força, a perícia, a concentração, a destreza, a inteligência, entre outras, 

estão presentes nos jogos que podem ser praticados, nos mais variados locais, desde 

o adro da Igreja, à taberna, do pátio da escola, aos jardins ou em plena natureza. 

 A tradicionalidade e universalidade de muitos jogos justificam-se pela sua 

existência ao longo dos tempos, mantendo apenas as suas característica e os seus 

traços principais, visto que estes se alteram e modificam através dos tempos, tal 
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como um conto popular que passa de boca em boca “Quem conta um conto 

acrescenta um ponto”, o que por vezes origina que nem o próprio nome do jogo 

corresponde ao jogo primitivo. 

 O jogo tem sempre um aspecto simbólico. O homem joga pelo prazer/ 

divertimento que o jogo lhe dá, mas o prazer implica uma finalidade sem a qual 

deixa de o ser. Essa finalidade é a vitória, ainda que não seja material, mas somente 

psicológica, como o sentimento de superioridade. 

 Os jogos tradicionais ainda conheceram um grande dinamismo a partir de 

1974, no âmbito das mudanças sociais verificadas em Portugal, mas ao longo do 

tempo os jogos tradicionais têm vindo a perder a sua influência, cabendo então a 

grande responsabilidade a todos os adultos em incentivar os seus filhos para estas 

práticas simples e despreocupada, mas de grande interesse pedagógico e social. 

 

5.3- Brincadeira 

 

 As brincadeira aparecem-nos bastante relacionadas, sendo mesmo 

confundidas e denominadas de forma indiferenciada dos jogos. Apesar desta grande 

relação existente entre jogos e brincadeiras, tentamos centrarmo-nos agora apenas na 

brincadeira e efectuar alguma separação do jogo. 

 As crianças que têm oportunidade para brincar vivem uma experiência que 

enriquece a sua sociabilidade e a sua capacidade de se tornarem seres humanos 

criativos. 

 No dicionário da Língua Portuguesa (2004) a brincadeira é “…acto de 

brincar, divertimento de criança, folguedo, gracejo, bailarico.” Mas brincar apesar de 

se poder depreender das definições dadas por dicionários e enciclopédias, não 

significa simplesmente recrear-se, isto porque é a forma mais completa que a criança 

tem de poder comunicar consigo mesma e com o mundo, e ao utilizar o brinquedo e 

brincando vai desenvolvendo a sua psicomotricidade, coordenação, sociabilidade, 

criatividade, afectividade e enculturação. O acto de brincar proporciona à criança 

relacionar as coisas umas com as outras e ao relacioná-las construir o conhecimento. 

 Tal como sucede no jogo a brincadeira também pode ser observada sobre o 

ponto de vista da psicologia ou da educação. 

 Do ponto de vista da psicologia Bettelheim (1988) diz-nos que “Brincar é o 

modo de fazer perguntas e confirmar respostas, é a linguagem secreta da criança e, 
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como tal, vale por si e em si mesma”, ideia esta verificada também em Piaget (1971), 

pois segundo este autor quando a criança brinca assimila o mundo à sua maneira, e a 

sua interacção com o objecto não depende da natureza deste, mas da função que a 

criança lhe atribui. 

 De um ponto de vista mais educacional Kishimoto (1999) define brincadeira 

como “a acção que a criança desempenha ao concretizar as regas do jogo, ao 

mergulhar na acção lúdica”. No entanto esta definição não nos parece que seja a mais 

correcta, pois na brincadeira a criança não se limita a obedecer a regras impostas, age 

sim no sentido de transformá-las e recriá-las de acordo com os seus interesses, 

procurando tirar o máximo de prazer daquilo que está a fazer. 

 Em suma, a brincadeira pode ser vista como: Actividade onde não existe um 

vencedor, simplesmente acontece e continua enquanto houver motivação e interesse 

por parte dos participantes, não tem um final pré determinado podendo terminar 

devido a factores externos como o fim do tempo livre disponível, factores 

climatéricos, etc. É uma actividade que pode ter ou não regras, mas na maioria das 

vezes as que não as têm são individuais, pois o grupo só por existir, já as sugere. 

Podem ter um ponto alto a ser atingido ou não, podendo sofrer modificações durante 

o seu desenrolar, de acordo com os interesses do momento. Como são desvinculadas 

de padrões, têm consequências imprevisíveis. 

 

5.4- O Brinquedo 

 

 O brinquedo é um objecto que tem grande importância no desenvolvimento 

da criança, de tal forma que se esta não possuir verdadeiros brinquedos, inventa-os 

com objectos que encontra à mão, e caso o brinquedo lhe agrade, deve permitir-se-

lhe usá-lo à sua vontade, de forma a que esta tente explorar todas as formas de o 

utilizar. 

 Quanto mais simples e funcional for o brinquedo, mais interessa à criança e 

mais tempo dura esse interesse, pelo contrário, um brinquedo complicado, que exija 

ajuda exterior, normalmente desmotiva a criança, já que esta gosta de descobrir por si 

mesma todas as funcionalidades do brinquedo. 

 O brinquedo sempre foi um objecto criado pelo adulto para a criança, mas a 

criança nem sempre o utiliza da forma que o adulto prevê, adaptando-o às 

necessidades das diferentes brincadeiras. No entanto este ponto de vista, não nos 
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parece que seja o mais correcto, pois a própria criança tem a capacidade de 

desenvolver e criar os brinquedos, não necessitando que sejam os adultos a fazer isso 

por si, e como tal estamos mais de acordo com Ariés (1981) citado por Volpato 

(2002), pois segundo ele, os brinquedos “nasceram do espírito de emulação das 

crianças que as levou a imitar as atitudes dos adultos, reduzindo-as à sua escala: foi o 

caso do cavalo de pau, numa época em que o cavalo era o principal meio de 

transporte e de tracção como na idade antiga”, e com Vygostsky (1989) que atribui 

ao brinquedo um papel importante, aquele de preencher uma actividade básica da 

criança, ou seja, ele é um motivo para a acção, desempenhando desta forma um papel 

decisivo na transição da criança para adulto maduro. 

 Em suma, através do brinquedo a criança desenvolve a criatividade e adquire 

competências para num sentido harmonioso, possa ir construindo o seu próprio 

mundo. O brinquedo é pois, o objecto facilitador do desenvolvimento, exercitando a 

inteligência, a imaginação e o prazer de criar. 

 

5.5- O Lúdico 

 

 A palavra lúdico (Dicionário da Língua Portuguesa, 2004) significa: “relativo 

a jogos ou divertimentos; recreativo (Do lat. Ludicru-, «que diverte; recreativo»)”, 

podendo também ser visto como uma categoria de todas as actividades que têm 

características de jogo, brinquedo e brincadeira. 

 Existe uma diferença entre jogo e brinquedo e entre brincadeira e brinquedo, 

no entanto, jogo e brincadeira ainda se confundem, pois ambos podem ser sinónimo 

de divertimento. Contudo, tanto o jogo como a brincadeira e o brinquedo podem ser 

englobados num universo maior chamado de lúdico. 

“...O jogo pressupõe uma regra, o brinquedo é o objecto manipulável e a 

brincadeira, nada mais que o ato de brincar com o brinquedo ou mesmo com o jogo. 

Jogar também é brincar com o jogo. O jogo pode existir por meio do brinquedo, se os 

“brincantes” lhe impuserem regras. Percebe-se, pois, que jogo, brinquedo e 

brincadeira tem conceitos distintos, todavia estão imbricados; ao passo que o lúdico 

abarca todas eles”. (MIRANDA, 2001) 
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 Segundo o diagrama verificamos realmente as interacções existentes entre o 

jogo, brinquedo e brincadeira. Todos eles interagem entre si numa área central e 

comum, mas também interagem separadamente entre si, isto é, o jogo pode interagir 

com o brinquedo sem interagir com a brincadeira. Visto isto, não podemos aceitar 

uma rigidez dos termos, pois se por um lado a discussão sobre os mesmos pode 

ampliar a perspectiva lúdica da nossa prática pedagógica, por outro pode selecciona-

la em hora de jogo ou hora de brincadeira. 

 A ludicidade é uma necessidade interior sentida tanto pela criança como pelo 

adulto, mas mais sentida pela criança, pois esta comunica através e por meio dela, 

sendo agente transformador na sociedade. Sendo o lúdico a linguagem cultural 

própria da criança, é através da actividade lúdica que a criança se prepara para a vida, 

compreendendo a cultura do meio em que vive, integrando-se, adaptando-se às 

condições que o mundo lhes oferece e aprendendo a competir e a conviver como um 

ser social. 

 Desta forma, é através do lúdico que a criança realiza aprendizagens 

significativas e que a ludicidade deve reunir valores morais e culturais em que as 

actividades lúdicas devem ter em vista a auto-imagem, a auto-estima, o auto-

conhecimento e a cooperação, porque estes factores conduzem à imaginação, 

fantasia, criatividade e a muitas vantagens que ajudam a moldar as suas vidas, como 

crianças e como adultos. 

 Em jeito de conclusão, diríamos que a actividade lúdica, tanto nos adultos 

como nas crianças, nasce da necessidade de exteriorizar o impulso inato que nos leva 

a competir, a superar-nos, a relacionar-nos com os outros não só através do que nos 

une, mas também do que nos divide. Estas actividades apelam directamente para o 

que há de melhor e de pior em nós, o que é revelado em termos emocionais. 
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CAPITULO II 

 

METODOLOGIA 

 

1. OPÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 O método científico é o conjunto de processos ou operações mentais que se 

deve empregar na investigação, isto é, trata-se da linha de raciocínio adoptada no 

processo da pesquisa. 

 Como tal neste estudo traçou-se uma linha de raciocínio baseada numa 

metodologia qualitativa, considerando esta, que existe um vínculo indissociável entre 

o mundo objectivo e a subjectividade do sujeito que não pode ser traduzida em 

números, sendo o ambiente natural a fonte directa para a recolha de dados e o 

pesquisador o instrumento chave. Este tipo de metodologia é normalmente descritiva 

e os pesquisadores tendem a analisar os seus dados indutivamente. 

 Em relação à técnica de recolha de dados, neste estudo utilizou-se a entrevista 

semidirectiva (semi-estruturada) com os idosos. Recorremos a este tipo de entrevista, 

pois segundo Danielle Ruquoy (1997), trata-se de uma técnica que permite por um 

lado ao próprio entrevistado estruturar o seu pensamento em torno do objecto 

perspectivado, e por outro, elimina do campo de interesse diversas considerações 

para as quais o entrevistado se deixa naturalmente arrastar e exige o aprofundamento 

de pontos que ele próprio não teria explicitado. 

 

1.1- Objectivos 

 

 Foram propostos para este estudo os seguintes objectivo: 

 - Identificar os jogos, brinquedos e brincadeiras dos idosos durante a sua 

infância, em uma determinada zona do país; 

- Caracterizar os hábitos e costumes numa determinada época; 

- Caracterizar o contexto sócio-politico e cultural da época. 
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1.2- Justificação do Estudo 

 

 A escolha deste tema deveu-se ao interesse pelos jogos, brinquedos e 

brincadeiras de antigamente, que são parte fundamental da nossa cultura e que de 

forma alguma podem ser negligenciados ou esquecidos pelas sociedades mais 

modernas. 

 Juntando este interesse ao gosto pelos jogos tradicionais e populares, achamos 

pertinente efectuar um levantamento dos jogos, brinquedos e brincadeiras dos nossos 

antepassados e tentar efectuar uma ponte entre esses jogos e brincadeiras com o 

contexto social que se vivia na altura, de forma a poder conhecer melhor quais os 

motivos e o significado da realização dos mesmos. 

 

1.3- Delimitação da Amostra 

 

Para a selecção dos sujeitos que fazem parte do estudo, baseamo-nos em 

Danielle Ruquoy (1997) que nos refere: “Nos estudos qualitativos interroga-se um 

número limitado de pessoas, pelo que a questão da representatividade, no sentido 

estatístico do termo, não se coloca. O critério que determina o valor da amostra passa 

a ser a sua adequação aos objectivos da investigação, tomando como principio a 

diversificação das pessoas interrogadas e garantindo que nenhuma situação 

importante foi esquecida”. 

Como tal, esta é uma amostra estratificada intencional, delimitada a seis 

Instituições de Apoio a Idosos, pertencentes respectivamente às Freguesias de 

Cardigos, Carvoeiro, Envendos, Mação e Ortiga. Estas freguesias fazem parte do 

Concelho de Mação que por sua parte está inserido no Distrito de Santarém, 

abrangendo uma amostra de 14 indivíduos. Escolhemos estas instituições visto serem 

as que mais perto se encontram do local de residência do investigador, ainda não 

terem sido alvo de nenhum estudo semelhante e no final conseguir-se elaborar um 

documento relativo não apenas à área de uma instituição, mas sim um documento 

relativo à área de um Concelho. 

Relativamente à população da amostra, esta foi definida como sendo 

constituída por elementos do sexo masculino pertencentes às diferentes instituições, e 

que tenham nascido entre os anos de 1925 e 1929, isto é, que se encontrem com 

idades compreendidas entre 75 e 79 anos respectivamente. Estes indivíduos além de 
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terem de se encontrar na faixa etária pré-definida, também têm de apresentar 

capacidades físicas, psicológicas e mentais, que permitam responder às questões que 

serão propostas. 

 

1.4- Descrição do Instrumento 

 

 No nosso estudo, como já foi referido anteriormente, a técnica de recolha de 

dados foi a entrevista semidirectiva (semi-estruturada) com os idosos. Para a 

realização deste tipo de técnica tivemos que elaborar um guião de entrevista, que não 

foi utilizado como questionário, mas como um sumário para estimular a conversa, 

recorrendo-se a ele respeitando-se o mais possível a ordem de exposição do 

pensamento do entrevistado, utilizando preferencialmente o vocabulário do 

entrevistado, e não os termos do guião. Este guião inventaria os pontos a propósito 

dos quais o entrevistador procura informações. Estes pontos serão propostos se a 

pessoa não os abordar espontaneamente, sendo a ordem das perguntas a que melhor 

corresponde à lógica da pessoa que fala. 

Segundo Danielle Ruquoy (1997), este procedimento corresponde à lógica da 

entrevista semidirectiva, na medida em que explora livremente o pensamento do 

outro, permanecendo ao mesmo tempo no quadro do objecto de estudo. 

 O guião de entrevista foi estruturado em três partes, para cada uma das quais 

foram formuladas algumas questões julgadas pertinentes para a recolha das 

informações pretendidas. 

 A primeira parte destinou-se à caracterização pessoal de cada entrevistado, a 

segunda parte destinou-se à caracterização das condições sócio-politico-culturais do 

país na época a ser estudada, e a terceira parte destinou-se à identificação dos 

elementos de estudo: jogos, brinquedos e brincadeiras. Esta última parte foi ainda 

subdividida em três partes: a primeira que se refere ao jogo, constituída por 

perguntas com o objectivo de identificar os jogos e o modo de jogar; a segunda que 

se refere às brincadeiras, constituída por perguntas com o objectivo de identificar as 

brincadeiras e o modo de brincar; a terceira que se refere aos brinquedos, constituída 

por perguntas com o objectivo de identificar quais os brinquedos utilizados, bem 

como o material e a proveniência dos mesmos. 
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1.5- Procedimentos 

 

 Após se ter definido o estudo, a população alvo e o local da realização das 

entrevistas, passou-se à fase de entrar em contacto com as respectivas instituições de 

forma a verificar o número de utentes que poderiam servir para o estudo e informar 

estas instituições dos objectivos do estudo que se iria desenvolver. Todo este 

processo se passou no decorrer do mês de Novembro. 

 Durante o mês de Dezembro, e depois de já se ter conhecimento de quais as 

instituições e quais as pessoas a que poderíamos recorrer para a recolha de dados 

para o estudo, foi efectuada da parte da faculdade uma carta de formalização do 

pedido de autorização para a realização do estudo, cartas estas que foram entregues 

nas diversas instituições e que atempadamente acederam ao nosso pedido. Ainda no 

decorrer deste mês foi efectuado o guião da entrevista e verificado a fiabilidade do 

mesmo. 

 Durante o mês de Janeiro foi estabelecido novamente contacto com as 

instituições de forma a marcar a altura para a realização das entrevistas. As 

entrevistas foram então realizadas nos meses de Janeiro e Fevereiro, tendo-se 

realizado as mesmas normalmente numa sala separada, onde apenas se encontrava o 

entrevistador e o entrevistado, apenas num dos entrevistados de Envendos e da 

Ortiga a entrevista foi realizada na casa dos mesmos, visto que não se encontrem no 

momento da entrevista na instituição à qual pertenciam. Para a realização das 

entrevistas o entrevistador serviu-se de um gravador áudio (com a respectiva 

autorização tanto dos entrevistados como das respectivas instituições), que serviu 

para registar as entrevistas, que posteriormente foram passadas para papel de forma a 

facilitar a análise das mesmas. 

 

1.6- Tratamento, Análise e Apresentação dos Dados 

 

 A análise de conteúdo é um processo fundamental e fulcral para o estudo e 

compreensão dos dados recolhidos, Bardin (1977) refere-nos então que esta análise é 

“um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição de conteúdos das mensagens, 

indicadores (…) que permitam a inferência de conhecimentos, relativos às condições 

de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.” 
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 Iniciamos a análise com a transcrição das entrevistas, um passo especialmente 

moroso, mas algo que achamos indispensável, pois desta forma conseguimos 

transcrever para o papel não só os discursos que estavam gravados no rádio, mas 

todas as situações que acontecerem durante a entrevista e que nos pareceram 

pertinentes. 

 Após a transcrição das entrevista, tivemos que as identificar para que o estudo 

das mesmas se tornasse mais fácil. Então a cada entrevista foi dado um código, por 

exemplo: I1 que quer dizer que este é o idoso 1 ao qual pertence a primeira entrevista. 

 Segundo Bogdan e Biklen (1994), “a análise envolve o trabalho com os 

dados, a sua organização, divisão em unidades manipuláveis, síntese, procura de 

padrões, descoberta dos aspectos importantes e do que deve de ser apreendido e a 

decisão sobre o que vai ser transmitido aos outros.” Desta forma foi elaborado para 

cada tema referido nas entrevistas, uma grelha representativa das categorias, 

subcategorias e os respectivos indicadores, acompanhados de um pequeno excerto 

das entrevistas para fundamentar a nossa divisão. 

 Para cada jogo e brincadeira elaboramos um quadro síntese onde colocamos 

as informações sobre o modo de jogar/brincar, os intervenientes, o local onde 

jogavam/brincavam, como era efectuada a aprendizagem, quando era 

jogado/brincado e que tipo de castigos eram aplicados. Para os brinquedos 

elaboramos um quadro síntese onde referimos os materiais, a confecção, o modo de 

brincar, os intervenientes e o local da brincadeira. 

 Foram também realizados quadros onde sistematizamos as informações 

anteriores de modo a facilitar a identificação dos mesmos. 

 Elaboramos ainda fichas descritivas dos jogos e brincadeiras, referidos pelos 

entrevistados. 

 Na análise e discussão dos resultados, elaboramos vários gráficos que irão ser 

interpretados através de texto narrativo com excertos das entrevistas e confrontados 

com o que foi referido na revisão da literatura. 
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CAPÍTULO III 

 

ANÁLISE, APRESENTAÇÃO DE DADOS E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

 

 No decorrer deste capítulo iremos pretendemos proceder à a presentação, 

análise e discussão das respostas obtidas com a aplicação das entrevistas, utilizando 

sempre que possível, a gráficos de forma a facilitar a compreensão dos dados 

obtidos, e desta forma conseguir-se efectuar um confronto destes com a literatura 

consultada. 

 Para melhor compreensão e análise, este capítulo encontra-se dividido em três 

partes: a caracterização da amostra; a caracterização das condições sócio-politico-

culturais do País, no período da infância dos sujeitos da amostra; a análise dos jogos 

brinquedos e brincadeiras. 

 

1- CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

A amostra utilizada neste estudo foi constituída por 14 indivíduos do sexo 

masculino englobados na faixa etária dos 75 aos 79 anos inclusive. 

Com esta caracterização pretendemos obter informações que nos possam ser 

úteis para retirar algumas ilações após os cruzarmos desta informação com as da 

caracterização do País e das várias actividades lúdicas praticadas pela amostra na sua 

infância. 

 

1.1- Distribuição da amostra segundo a idade 

 

 Pela análise do gráfico 1 constatamos uma homogeneidade na faixa etária dos 

75, 76,78 e 79 anos, com 3 indivíduos cada, exceptuando-se o grupo etária dos 77 

anos apresenta um individuo a menos que as restantes faixas etárias da amostra. 

 

 

 

 



 

 

41 

Gráfico 1 – Distribuição da amostra segundo a idade 
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1.2- Distribuição da amostra quanto à zona de residência durante a infância 

 

 No que diz respeito à análise do gráfico 2 verificamos que apenas 2 dos 14 

indivíduos inquiridos, residiam num meio urbano durante a sua infância, sendo este 

meio, a vila de Mação. Os restantes 12, residiam em aldeias pertencentes aos 

concelhos de Mação
1
 e de Proença-a-Nova

2
, conforme as informações obtidas. 

 

Gráfico 2 – Distribuição da amostra quanto à zona de residência durante a infância 
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1.3- Distribuição da amostra quanto à localidade de residência durante a 

infância 

 

 No que diz respeito ao local de residência dos entrevistados durante a 

infância, no gráfico 3, verificamos que esta amostra se distribui homogeneamente 

pelas várias freguesias do concelho de Mação, sendo as freguesias de Mação e 

Envendos as que apresentam maior número de indivíduos da amostra, 

                                                 
1
 As aldeias do Concelho de Mação referidas foram: Casais de São Bento e Vales (Cardigos); Cimo do 

Vale e Pé da Serra (Amêndoa); Ladeira, Maxial e Vale da Mua (Envendos); Pereiro e Mação (Mação); 

Ortiga (Ortiga); Monte Penedo (Penhascoso). 
2
 A aldeia do Concelho de Proença-a-Nova referida foi: Relva da Louça (Proença-a-Nova). 
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respectivamente 3 cada uma, tendo apenas um dos entrevistados não residido neste 

concelho durante a sua infância, mas sim no concelho de Proença-a-Nova. 

 Acreditamos que esta homogeneidade justificar-se pelo facto de neste estudo 

se terem recorrido às várias instituições de apoio a idosos distribuídas pelo concelho 

de Mação, reflectindo uma amostra que abrange, dentro das possibilidades da 

mesma, praticamente todo o concelho de Mação, o qual, actualmente, é composto 

por oito freguesias. 

 

Gráfico 3 – Distribuição da amostra quanto à localidade de residência durante a 

infância 
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1.4- Distribuição da amostra segundo o nível de escolaridade 

 

 De acordo com o gráfico 4, podemos verificar que apenas 4 indivíduos não 

frequentaram a escola, sendo considerados na categoria de analfabetos, contudo, 2 

deles referem ter aprendido a ler com colegas que sabiam ler. Os restantes 

concluíram a escolaridade obrigatória, que na altura do Estado Novo era a 3ª classe. 

Somente um dos entrevistados seguiu os estudos até ao ensino superior, e 

acreditamos, dever-se ao facto de residir na vila onde já sua mãe era professora, e 

como tal, usufruía de uma posição social e económica que lhe permitiu essa 

continuidade dos estudos. 

 Acreditamos que a alta taxa de escolaridade desta amostra se deve ao facto de 

durante o Estado Novo se terem criado os postos escolares que faziam a cobertura 

das povoações rurais do concelho de Mação. 
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Gráfico 4 – Distribuição da amostra segundo o nível de escolaridade 
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2- CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES SOCIAIS, POLITICAS E 

CULTURAIS DO PAIS DO PONTO DE VISTA DOS IDOSOS 

 

 Para termos uma ideia da situação social, politica e cultural que se vivia no 

País no período a que este estudo se reporta, questionamos os idosos sobre qual era a 

ideia que tinham sobre o mesmo. As resposta registadas revelam que existia pouco 

conhecimento sobre este tema. 

 

2.1- Frequência escolar 

 

 Em relação à frequência escolar, 11 dos idosos referiram que era algo não 

obrigatório, iam “…só os que queriam”, enquanto 3 referiram que “sim era 

obrigatório…”. Um dos 3 idosos, que referiram que era obrigatória a frequência 

escolar, no início do seu discurso afirmava que esta não era obrigatória, mas com o 

decorrer da entrevista acabou por afirmar que “ainda veio essa lei…ninguém 

ligava…”, demonstrando, desta forma, que tinha conhecimento da obrigatoriedade 

da frequência escolar, mas que esta não era respeitada. 

Com estes resultados verificamos que a maioria dos entrevistados não tinham 

conhecimento da lei que estava em vigor na altura, pois, segundo o decreto de 22 de 

Março de 1930, o ensino primário elementar terminava na 3ª classe com exame final, 

e a aprovação neste exame era o termo da escolaridade obrigatória. 
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Gráfico 5 – Frequência escolar 
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2.2- Normas/rituais na formação escolar 

 

 Analisando o gráfico 6, verificamos que a nível escolar alguns dos 

entrevistados referiram que tinham de obedecer a algumas normas e rituais enquanto 

estavam na escola. Destes, 3 referem que tinham de cantar o hino, 3 que tinham de 

rezar, 2 que existiam comemorações que todos os anos eram respeitadas, como o 1º 

de Dezembro, e 1 referiu que o professor efectuava um pequeno encaminhamento 

político. Estas normas eram apoiadas pela portaria de 18 de Outubro de 1927 que 

apontava que o ensino elementar devia ser orientado no sentido de acordar nas 

crianças o «verdadeiro patriotismo», contendo ainda o livro único, orações para antes 

e depois das aulas. 

 

Gráfico 6 – Normas/rituais na formação escolar 
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2.3- Noção da situação política 

 

 Através da análise do gráfico 7, constatamos que todos os idosos tinham 

conhecimento da situação politica, “…era o tempo do Salazar”, mas apenas alguns 

demonstram ter alguma noção consistente da situação política do país nessa época. 
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Verificamos este facto, pois 6 indivíduos mencionam que sentiam dificuldades, 

“…vivia-se mal…não tínhamos para comer…não havia dinheiro…”, que 3 

mencionam que existiam restrições, “…andar com o beiço cosido”, e que 3 

indivíduos mencionam alguma satisfação, pois “…não havia quem fizesse 

melhor…”. 

 Era natural que nem todos tivessem uma grande noção da situação do país na 

época a que se refere o estudo, pois como verificamos na revisão da literatura, o povo 

estava miserável, mas importava que não tivesse consciência da sua miséria para que 

não houvesse sobressaltos sociais, com isto, também verificamos que realmente o 

povo passava grandes dificuldades. Em relação às restrições que alguns entrevistados 

referem, estas eram reais, pois com o advento do Estado Novo, as liberdades foram 

cerceadas e foi criada a Policia de Vigilância e Defesa do Estado, que a partir de 

1945 passou a ser denominada de PIDE. 

Os entrevistados que mencionam satisfação, acham que não havia quem 

fizesse melhor que Salazar, pois ele conseguiu reorganizar financeira e 

administrativamente o Estado e procedeu ao reequipamento material do País em 

todos os sectores, conforme nos refere Saraiva (1983). 

 

Gráfico 7 – Noção da situação política 
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2.4- Existência da Mocidade Portuguesa 

 

 Em relação à existência da Mocidade Portuguesa, verificamos que 8 dos 

idosos revelam saber da existência desta organização, enquanto 6 revelaram 

desconhecimento da mesma referindo que “…nunca ouvi falar”. 
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Gráfico 8 – Existência da Mocidade Portuguesa 
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2.5- Funcionamento da Mocidade Portuguesa 

 

 Sobre o funcionamento da Mocidade Portuguesa, dos entrevistados que 

mencionaram que tinham conhecimento da existência desta organização, apenas 3 

referem que tinham algum conhecimento de como funcionava “…eram os catraios e 

as catraias do colégio”, mas tratava-se de um conhecimento muito generalista, e 

com pouco fundamento, pois nenhum deles efectuou uma boa descrição sobre o 

mesmo, logo, sabiam muito pouco de como funcionava esta organização. Outros 3 

entrevistados revelam que não sabiam como funcionava esta organização, enquanto 

que 2 não mencionaram nada a respeito do funcionamento da mesma, apesar de 

terem referido ter conhecimento da sua existência. 

 

Gráfico 9 – Funcionamento da Mocidade Portuguesa 
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2.6- Actividades da Mocidade Portuguesa 

 

 Sobre as actividades da Mocidade Portuguesa no concelho, dos entrevistados 

que mencionaram ter conhecimento da existência desta organização, 5 referem que 

não existiam, 2 não mencionam nada sobre esta questão, e apenas 1 refere que “No 
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1º de Dezembro os alunos do colégio marchavam fardados pelas ruas da vila”, tal 

como é referido no gráfico 6, quando refere ser este um dos rituais que se costumava 

realizar na escola. 

Em suma, é natural que os entrevistados não tenham um elevado 

conhecimento da Mocidade Portuguesa, pois ela foi criada com a publicação da Lei 

nº 1941, de 11 de Abril de 1936, e nesta data, a maioria dos idosos entrevistados já 

frequentavam a escola, e como este era um meio rural sempre demorou algum tempo 

até esta organização se implementar no concelho. Inicialmente, apenas faziam parte 

da Mocidade Portuguesa os alunos que já se encontravam no colégio da vila de 

Mação, contrariando o estabelecido no regulamento da Mocidade Portuguesa de 4 de 

Dezembro de 1936, que a ela terão de pertencer «obrigatoriamente» todos os 

portugueses, estudantes ou não, desde os sete aos catorze anos, abrangendo todo o 

«Império Português». 

 

Gráfico 10 – Actividades da Mocidade Portuguesa 
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2.7- Papel do Homem na Sociedade 

 

 Relativamente ao papel do homem na sociedade na época a que se reporta o 

estudo verificamos que todos os entrevistados referem que o homem desempenha o 

papel de trabalhador, “…ia trabalhar…”. Muitos dos entrevistados referiram que era 

o homem que normalmente saia de casa para trabalhar sazonalmente, por exemplo 

nas ceifas. 

Gráfico 11 – Papel do homem na sociedade 
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2.8- Estatuto do Homem na Sociedade 

 

 O homem durante o Estado Novo dispunha de um estatuto superior ao da 

mulher, “…o homem era o maior” como nos chegou a referir um dos entrevistados. 

Enquanto que 3 dos idosos refere que o homem tinha um estatuto de chefe de 

família, pois era ele que “…ia ganhar dinheiro…”, muitas vezes para longe, de 

forma a sustentar a família, enquanto 2 dos idosos referem que o homem dispunha de 

um estatuto de respeito, “…eram os mandões…”, era quem tomava as decisões, 

mesmo a nível político e administrativo e ocupavam os cargos de poder. 

 

Gráfico 12 – Estatuto do homem na sociedade 
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2.9- Papel da Mulher na Sociedade 

 

 A mulher, segundo 10 dos entrevistados, desempenhava um papel de dona de 

casa e trabalhadora, pois era ela quem “…tratava da casa, da horta, dos filhos se os 

tinha, dos vivos…”, isto é, efectuava os trabalhos domésticos e ainda ”…dava uma 

ajuda no…campo”, conseguindo trabalhar ao nível dos homens “…algumas também 

iam ao serviço e tinham gaita para isso”. Por outro lado, exclusivamente, 4 dos 

entrevistados referem que a mulher desempenhava apenas o papel de dona de casa, 

ou seja, a “…mulher fazia os serviços de casa”. Como verificamos, o ser dona de 

casa foi algo que sempre esteve presente no papel da mulher, o que vem ao encontro 

dos princípios salazaristas que defendiam que a mulher devia “dedicar-se ao lar 

para acarinhar e tratar da família, da vida doméstica”. 

Apesar da grande maioria das mulheres nas zonas rurais trabalhar no campo, 

e tal como nos foi dito pelos entrevistados, existiam algumas excepções, como 

verificamos quando um dos idosos refere que a sua mãe era professora, sendo pois, 
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uma das profissões de importância que as mulheres podiam exercer durante o Estado 

Novo. 

 

Gráfico 13 – Papel da mulher na sociedade 
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2.10- Estatuto da Mulher na Sociedade 

 

 Em relação ao estatuto que a mulher desempenhava na sociedade, 5 dos 

entrevistados afirmam que a mulher era descriminada, pois dispunham de “…papeis 

diferentes…”, “…a mulher sempre tinha mais respeito, pelas ideias do homem 

…havia totalmente diferenças, a mulher era mais tímida e o homem era sempre o 

mais atrevido”, o que vai ao encontro do que nos refere Filomena Mónica, “... A 

uma educação excessivamente intelectual deviam contrapor-se os conceitos de 

doutrina cristã, sobretudo as palavras de São Paulo: «Mulheres, sede submissas a 

vossos maridos, como convém segundo o Senhor…”. Os restantes 3 idosos referem 

que a mulher era vista na sociedade de uma forma respeitada e o homem tinha “…o 

máximo respeito…”. 

 

Gráfico 14 – Estatuto da mulher na sociedade 
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2.11- Condicionantes das actividades lúdicas na escola 

 

 As actividades lúdicas sofriam algumas restrições, ao nível da escola. Assim 

3 dos entrevistados referem que sentiam restrições pedagógicas impostas por parte do 

professor e “…não podíamos sair daquela linha senão…comíamos com a régua”, 

isto é, quem não terminasse os trabalhos escolares não podia sair para o recreio, e 

desta forma ficava impedido de ir brincar ou jogar com os amigos. 

 A maior condicionante a nível escolar era a separação dos rapazes e das 

raparigas, tanto na sala de aula como no recreio, condicionante esta, que foi 

englobada na categoria das condicionantes espaciais. Esta separação foi originada 

com a extinção do regime de coeducação nas escola que ocorreu com o advento da 

ditadura de 28 de Maio de 1926, pela disposição legal de 8 de Junho de 1926 e se 

prolongou durante o regime salazarista. 

 

Gráfico 15 – Condicionantes das actividades lúdicas na escola 
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2.12- Condicionantes das actividades lúdicas fora da escola 

 

 Em relação às condicionantes das actividades lúdicas fora da escola, a 

maioria dos idosos, 9 referem que não sentiam qualquer tipo de condicionante, e 

“…estávamos sempre à vontade…”, enquanto que, 3 dos idosos consideravam que a 

família /trabalho condicionava os jogos e as brincadeiras, pois como se tratava de 

uma zona rural, as necessidades económicas sentidas pela maioria das famílias 

obrigava ao trabalho dos filhos que representava uma achega valiosa, que só com 

pesado sacrifício se poderia dispensar, como tal, os idosos referem que podiam ir 

brincar “desde que fizéssemos as tarefas…”. Já 2 dos idosos referem ainda que as 

condições climatéricas também as condicionavam, pois ninguém gostava de brincar à 
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chuva, excepto no caso de alguns jogos como o pica-pau, em que era necessária a 

existência de lama para a realização do mesmo. 

 

Gráfico 16 – Condicionantes das actividades lúdicas fora da escola 
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3- JOGOS, BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS DOS IDOSOS 

 

 Independente da época, cultura e classe social, os jogos, brincadeiras e 

brinquedos, fazem parte da vida da criança, pois elas vivem num mundo de fantasia, 

de encantamento, de alegria, de sonho, onde realidade e faz-de–conta se confundem, 

sendo através delas que a criança se prepara física, psicológica, e culturalmente para 

a vida, envolvendo-se e vivenciando cada experiência de maneira única e exclusiva. 

 Com este capítulo pretendemos apresentar as actividades lúdicas: jogos, 

brincadeiras e brinquedos, recolhidas através da aplicação das entrevistas aos sujeitos 

da amostra. 

 A matriz de categorização para os jogos e brincadeiras, foi efectuada, 

estabelecendo análises “quanto à acção” e “quanto aos materiais”, utilizando 

seguidamente classificações para cada uma destas duas categorias. Para a categoria 

“quanto à acção” adaptamos uma classificação de Cameira Serra
3
, e para os materiais 

utilizamos uma classificação elaborada por nós. A matriz de categorização para os 

brinquedos, foi efectuada, estabelecendo categorias “industrializados” e “artesanais”, 

utilizando uma classificação elaborada por nós para classificar os brinquedos 

artesanais. 

Todas estas categorias e classificações são exemplificadas nos apêndices com 

os excertos do discurso dos entrevistados. 

 

 

                                                 
3
 Ver Anexos 
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3.1- Número de jogos mencionados pelos entrevistados 

 

 Em relação ao número de jogos mencionados pelos entrevistados, verificamos 

que a maioria mencionou entre 5 a 6 jogos, contudo, é muito provável que nas suas 

infâncias tenham realizado mais jogos que não referiram, pois já passaram muitos 

anos e como é mencionado na revisão da literatura, uma das alterações que é fruto do 

envelhecimento, principalmente a nível psicológico, é a deterioração da memória, 

facto este comprovado no nosso estudo, quando um dos entrevistados menciona que 

“isso é que eu não posso dizer nada, já não me lembro.” 

 

Gráfico 17 – Número de jogos mencionados pelos entrevistados 
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3.2- Jogos mencionados pelos entrevistados 

 

Através da análise do gráfico 18 verificamos que os entrevistados referiram 

13 jogos distintos, de onde se destacam o pião, a bola, as escondidas, o pau bilhau e a 

porca russa, o que nos leva a supor que estes jogos apresentavam uma maior 

abrangência ao nível do concelho, sendo o jogo do pião com 13 indicações, o mais 

mencionado, seguido pelo jogo da bola (futebol) com 9 menções. Devido ao facto 

deste estudo ter sido efectuado em várias localidades do concelho de Mação, muitos 

dos indivíduos pertencentes à amostra viveram a sua infância em localidades 

diferentes, o que originou com que fossem mencionados alguns jogos por apenas 

uma ou duas pessoas, com isso, podemos concluir que na realidade os jogos podem 

ser influenciados pelo meio envolvente, de onde eram oriundos. 
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Gráfico 18 – Jogos mencionados pelos entrevistados 

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13

Apa
nh

ad
a

Ber
lin

de
Bol

a

C
ab

ra
 c
eg

a

C
or

rid
as

Esc
on

di
da

s

Fer
ra

da

M
ac

ac
a

M
ar

ã/
P
or

ca
 ru

ss
a

Pau
 b

ilh
au

Piã
o

Pic
a 

pa
u

Zan
gã

o

3.3- Classificação dos jogos quanto à acção 

 

 Tendo em conta os jogos mencionados pelos entrevistados, e recorrendo à 

classificação dos jogos que nos é apresentada por Cameira Serra (1998) na sua 

monografia de mestrado, quanto à acção, verificamos que foram efectuadas 30 

menções de jogos de lançamento e precisão, tais como o pião, o pau bilhau, a porca 

russa, o pica pau, o berlinde e o zangão. Em segundo lugar vêm os jogos desportivos 

com bola, no caso o futebol, seguido pelos jogos de descoberta, sendo os menos 

referidos, os de corridas e perseguição, de saltos e de locomoção. 

 

Gráfico 19 – Classificação dos jogos quanto à acção 
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3.4- Classificação dos jogos quanto aos materiais 

 

 Relativamente aos materiais utilizados nos jogos, verificamos que 4 dos jogos 

referidos pelos entrevistados não necessitam de qualquer tipo de material, enquanto 

que, nos restantes 9 jogos, é necessário a existência de alguns materiais. 
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 Quanto aos materiais utilizados nos jogos, são maioritariamente oriundos da 

natureza, sendo a madeira a matéria-prima mais utilizada, nomeadamente no jogo do 

pião, do pau bilhau, da porca russa e do pica pau. Existem também jogos como a 

cabra cega e o zangão que utilizavam peças de vestuário. No caso do futebol, pião e 

berlinde, por vezes eram utilizados materiais industrializados. 

 É natural que o material mais utilizado seja a madeira, pois segundo os dados 

que foram recolhidos sobre o concelho, verificamos que este tinha abundância desta 

matéria-prima, bastante simples de utilizar e que estava ao alcance de todos. 

 

Gráfico 20 – Classificação dos jogos quanto aos materiais 
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3.4- Número de brincadeiras mencionados pelos entrevistados 

 

 Sobre o número de brincadeiras mencionadas pelos entrevistados, 

constatamos que são em muito menor número comparativamente com os jogos, 

sendo normalmente apenas referido por cada entrevistado uma ou nenhuma 

brincadeira. Tal como já foi referido nos jogos, é muito provável que nas suas 

infâncias tenham realizado mais brincadeiras, pois já passaram muitos anos e como é 

descrito na revisão da literatura uma das alterações fruto do envelhecimento, 

principalmente a nível psicológico, é a deterioração da memória. 

 

Gráfico 21 – Número de brincadeiras mencionados pelos entrevistados 
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3.5- Brincadeiras mencionadas pelos entrevistados 

 

Relativamente às brincadeiras descritas pelos entrevistados, estas foram em 

menor número que os jogos, apenas 6 tipos de brincadeiras distintas relatadas, de 

onde se destacam o lançamento de pedras, o eixo e as rusgas de música, o que nos 

leva a supor que estas brincadeiras apresentavam uma maior abrangência ao nível do 

concelho, sendo o lançamento de pedras com fundas e fisgas e o salto ao eixo as mais 

referidas. Também merece destaque as rusgas de música, onde as crianças com 

instrumentos musicais artesanais como os pífaros de sabugo, clarinete de figueira e 

corneta de canudos de cebola, ou industrializados como as flautas, faziam melodias 

conjuntas para se divertirem. 

Tal como já referimos nos jogos, também nas brincadeiras, o facto deste 

estudo ter sido efectuado em várias localidades do concelho de Mação, muitos dos 

indivíduos pertencentes à amostra viveram a sua infância em localidades diferentes, 

originando que algumas brincadeiras fossem mencionadas por poucos entrevistados. 

 

Gráfico 22 – Brincadeiras mencionados pelos entrevistados 
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3.6- Classificação das brincadeiras quanto à acção 

 

 Tendo em conta as brincadeiras mencionadas pelos entrevistados, e 

recorrendo à classificação dos jogos que nos é apresentada por Cameira Serra (1998) 

e já utilizada para a interpretação do gráfico 19, quanto à acção nas brincadeiras, 

verificamos uma grande homogeneidade no número de referências, sendo as 

brincadeiras de lançamento e precisão as mais mencionadas com 8 indicações, logo 
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seguidas pelas brincadeiras de saltos com 7 referencias, e pelas rítmicas e de 

dramatização com 5 e 4 menções respectivamente. Tal como sucede nos jogos, 

voltam a ser as actividades de lançamento e precisão as mais mencionadas. 

 

Gráfico 23 – Classificação das brincadeiras quanto à acção 
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3.7- Classificação das brincadeiras quanto aos materiais 

 

 Relativamente à realização das brincadeiras, constatamos que apenas o salto 

ao eixo não necessita de material, enquanto que nas restantes 5 brincadeiras é 

necessária a sua utilização. 

 Quanto aos objectos utilizados nas brincadeiras, ou eram comprados ou 

confeccionados com materiais de origem na natureza, como por exemplo os 

instrumentos das rusgas de música que podiam ser fabricados de “… cebolas…que 

criam…canudos” “…paus das figueiras…rebentos”. Também as fisgas e as fundas 

que eram utilizadas no lançamento da pedra e eram confeccionadas com mais do que 

um material “…duas borrachas … cabedal…pau em V”. Apesar das brincadeiras só 

com objectos de madeira não serem muito mencionadas, a verdade é que muitos dos 

objectos referidos eram de madeira associada a outros materiais. Podemos então 

verificar que era natural a elevada utilização da madeira, devido à sua abundância no 

concelho e à sua facilidade de utilização, tal como sucedeu na classificação dos jogos 

quanto aos materiais aludidos no ponto 3.4. 

 

Gráfico 24 – Classificação das brincadeiras quanto aos materiais 
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3.8- Jogos e Brincadeiras 

 

3.8.1- Intervenientes nas actividades lúdicas 

 

 Das actividades lúdicas que foram mencionadas pelos entrevistados 

verificamos que os intervenientes nas mesmas eram quase exclusivamente os 

rapazes, “…eram só os rapazes”, “as raparigas não jogavam…”, apenas dois dos 

entrevistados referem que nos jogos do pião e da macaca as raparigas também 

jogavam, referindo que, “havia umas raparigas das Casas da Ribeira que jogavam 

até melhor que nós”. Normalmente, as respostas dos entrevistados sobre se as 

raparigas também jogavam aos mesmos jogos era quase sempre referido que estas 

“…tinham jogos mais delas”. Um dos factores que poderia levar a esta separação de 

jogos praticados por rapazes e raparigas pode ser a separação dos rapazes e das 

raparigas, tanto na sala de aula como no recreio, como já foi referido na análise do 

gráfico 15 e conforme a revisão bibliográfica, que com o advento da ditadura de 28 

de Maio de 1926 e pela disposição legal de 8 de Junho de 1926 o regime de 

coeducação acabou, sendo este facto uma grande condicionante dos jogos e 

brincadeiras, não só em relação ao seu tipo, como também em relação aos seus 

intervenientes, tal como os próprios entrevistados referiram no ponto 2.11. 

 

Gráfico 25 - Intervenientes nas actividades lúdicas 
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3.8.2- Local de realização das actividades lúdicas 

 

 Relativamente aos locais escolhidos para a realização das actividades lúdicas, 

segundo os entrevistados tanto nos jogos como nas brincadeiras o local de eleição era 

a rua, logo seguida do campo. Este facto verifica-se devido à natureza das 

actividades lúdicas mencionadas, que necessitavam de espaços amplos para a 
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realização das mesmas, e também devido ao facto de, neste Concelho, grande parte 

do sustento das famílias ser derivado da agricultura e da criação de gado. As crianças 

iam desde muito cedo trabalhar para o campo, onde se juntavam e realizavam 

inúmeros jogos e brincadeiras, “era quando andávamos a guardar as cabras…”. 

 Também a escola, neste caso o recreio, foi muito mencionado como local de 

realização de jogos, o que é natural pois a escola era um local onde grande parte das 

crianças estavam juntas e este o espaço onde as crianças se divertiam à sua vontade, 

aproveitando esse tempo para realizarem alguns jogos. Poderia ser mais elevado o 

número de menções em relação à escola, mas 4 dos entrevistados nunca a 

frequentaram, como podemos verificar no gráfico 4. 

 Em casa, apenas um entrevistado refere que realizava uma brincadeira, pois 

os restantes diziam-nos que “dentro de casa não” e estas “… não se prestavam”, 

pois ”… eram casas antigas.” 

 Estranhamente nenhum entrevistado referiu a escola como local de realização 

de brincadeiras, mas este facto é aceitável, pois como podemos verificar na revisão 

da literatura, a distinção entre jogos e brincadeiras é algo onde não existe grande 

consenso, e como não foi dada durante a entrevista, nenhuma definição para os 

distinguir, é natural que os entrevistados confundam os conceitos, referindo desta 

forma as palavras jogos e brincadeiras indistintamente. 

 

Gráfico 26 - Local de realização das actividades lúdicas 
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3.8.3- Tempos destinados às actividades lúdicas 

 

 Através da observação do gráfico 27, podemos constatar que para os 

entrevistados, tanto para os jogos como para as brincadeiras, o tempo depois das 

aulas era o mais utilizado. Os intervalos das aulas também foram muito 

mencionados, pois como constatamos através das entrevistas, que 10 dos 14 
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entrevistados frequentaram a escola, logo, esta era um local propício ao 

desenvolvimento de jogos e brincadeiras. Este espaço poderia ter sido ainda mais 

mencionado caso todos os entrevistados tivessem frequentado a escola. Com um 

menor número de referências encontramos os tempos depois do trabalho, no trabalho 

e aos domingos. Depois do trabalho e aos domingos era normal praticarem-se 

actividades lúdicas, enquanto que durante o trabalho pode parecer estranho, mas isto 

ocorria como nos foi referido por um entrevistado “era quando andávamos a 

guardar as cabras…” 

 

Gráfico 27 - Tempos destinados às actividades lúdicas 
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3.8.4- Aprendizagem das actividades lúdicas 

 

 Relativamente à aprendizagem das actividades lúdicas, a grande maioria dos 

entrevistados refere que esta era efectuada com os mais velhos, alodindo que 

“aprendíamos com os mais velhos”, e que estas passavam “…de geração para 

geração”. Em relação aos jogos 2 entrevistados ainda referem que aprenderam 

alguns com os colegas, e em relação às brincadeiras 2 entrevistados referem que as 

aprenderam sozinhas. 

 

Gráfico 28 - Aprendizagem das actividades lúdicas 
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3.9- Brinquedos 

 

3.9.1- Número de brinquedos mencionados pelos entrevistados 

 

 Em relação ao número de brinquedos mencionados pelos entrevistados, 

verificamos que a maioria mencionou entre 0-2, ou 3-4 brinquedos, mas como estes 

brinquedos estão associados aos jogos e às brincadeiras, podemos constatar, que 

muito provavelmente, nas suas infâncias tenham existido mais alguns brinquedos e 

como é referido na revisão da literatura uma das alterações fruto do envelhecimento, 

principalmente a nível psicológico, é a deterioração da memória. 

 

Gráfico 29 – Número de brinquedos mencionados pelos entrevistados 
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3.9.2- Brinquedos mencionados pelos entrevistados 

 

 Através da análise do gráfico 29, verificamos que os entrevistados referiram 

15 brinquedos distintos, destacando-se o pião industrializado e o artesanal, a fisga e a 

bola de trapos, sendo o pião industrializado, com 13 menções, o mais mencionado, 

seguido pelas fisgas com 7 e pelas bolas de trapos com 6. É natural serem estes os 

brinquedos mais mencionados, pois se verificarmos os gráficos 18 e 22, os jogos 

mais praticados eram o pião e a bola, e a brincadeira mais referida era o lançamento 

da pedra, logo, estas actividades lúdicas para se poderem realizar necessitavam dos 

brinquedos referidos maioritariamente pelos entrevistados. 

Como já foi referido nos jogos e brincadeiras, o facto de muitos dos 

indivíduos pertencentes à amostra terem vivido a sua infância em localidades 

distintas, originou com que fossem mencionados alguns brinquedos por apenas um 

ou dois indivíduos. Alguns brinquedos encontram-se diferenciados, mas serviam para 
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o mesmo fim nos jogos e brincadeiras aos quais pertenciam, por exemplo a bola de 

cabeça de nabo, a bola de trapo e a bola de pele, eram utilizadas para se jogar à bola 

(futebol). 

 

Gráfico 30 – Brinquedos mencionados pelos entrevistados 
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3.9.3- Brinquedos industrializados e artesanais 

 

 Pela análise do gráfico verificamos que 12 dos brinquedos utilizados eram de 

origem artesanal, e que 3 eram de origem industrial. Dentro dos brinquedos de 

origem artesanal os materiais utilizados eram muito diversificados, sendo quase 

todos possíveis de encontrar no meio ambiente envolvente, mas como já verificamos 

nos materiais utilizados nos jogos e brincadeiras, a madeira era a principal matéria 

utilizada, pois estes brinquedos eram construídos normalmente pelas crianças, e de 

fácil utilização e aquisição devido à sua abundância local. 

 Nos brinquedos industrializados, flautas, bolas de pele e piões, dada a sua 

complexidade de confecção, eram objectos praticamente impossíveis de serem 

fabricados pelas crianças. No caso dos piões, os que eram de compra eram de muita 

melhor qualidade e desempenho que os artesanais. Não existiam muitos brinquedos 

comprados, pois a maioria das famílias deste concelho não era abastada, e como tal, 

o dinheiro era utilizado para comprar bens de primeira necessidade fazendo 

referencia de que se, “…arranjasse dois tostões para comprar um pião já era muito 

bom”. 
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Gráfico 31 – Brinquedos industrializados e artesanais 
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CAPÍTULO IV 

 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 

 Terminada a análise, apresentação de dados e discussão dos resultados, deste 

estudo, procuraremos apresentar algumas conclusões que nos pareceram mais 

significativas e elaborar algumas sugestões para futuras investigações relacionadas 

com esta temática. 

 Em relação ao nosso objecto de estudo, ficamos a conhecer uma variedade 

considerável de jogos, brincadeiras e brinquedos, próprios da época em estudo no 

concelho de Mação. 

 Para um melhor entendimento dos dados obtidos no decurso deste estudo as 

conclusões serão estruturadas através dos seguintes tópicos: jogos, brincadeira, 

brinquedos, outras conclusões e sugestões. 

 

Jogos 

 Dos treze jogos referidos pelos entrevistados, os mais mencionados foram o 

jogo do pião, da bola, das escondidas e do pau bilhau, o que nos leva a 

concluir que estes eram os jogos mais abrangentes do Concelho, os restantes 

obtiveram menos menções, devido ao facto da maioria dos nossos 

entrevistados residir em localidades diferentes durante as suas infâncias;  

 Os jogos eram praticados maioritariamente só por elementos do mesmo sexo, 

normalmente na rua, na escola ou no campo, nomeadamente nos intervalos 

das aulas ou após o encerramento das mesmas;  

 A aprendizagem dos jogos era efectuada com as pessoas mais velhas ou com 

os colegas; 

  A maioria dos jogos necessitava de materiais, sendo estes normalmente 

oriundos da natureza, tais como pinhas, paus, pedras e cabeças de nabos;  

 Os jogos eram condicionados na escola, devido à prática pedagógica ou a 

factores espaciais, enquanto que no exterior eram os factores climatéricos, 

familiares e de trabalho, que interferiam na sua realização. 
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Brincadeiras 

 Os entrevistados mencionaram um total de seis brincadeiras distintas, tendo 

sido o lançamento de pedras, o salto ao eixo e as rusgas de música as mais 

referidas, o que nos leva a concluir que estas seriam as brincadeiras com 

maior abrangência neste Concelho; 

 Os intervenientes nas brincadeiras eram só os rapazes (ou só as raparigas), e 

estas eram realizadas maioritariamente na rua e no campo, normalmente 

depois as aulas, depois do trabalho ou nos intervalos da escola, e sendo a sua 

aprendizagem efectuada com os mais velhos; 

 A maioria das brincadeiras, como as fisgas ou os instrumentos de música, 

necessitava de objectos próprios, que eram normalmente construídos a partir 

de materiais da natureza ou da associação destes materiais com outros 

industrializados; 

 Tal como nos jogos as brincadeiras eram condicionadas pela prática 

pedagógica e por factores espaciais na escola, e fora dela, pelo trabalho, pela 

família e pelas condições climatéricas. 

 

Brinquedos 

 Os entrevistados referiram um elevado número de brinquedos, sendo estes 

utilizados principalmente nos jogos e nas brincadeiras que eles realizavam; 

 Os brinquedos mais mencionados foram os piões, as fisgas e as bolas de 

trapos, o que está de acordo com os jogos e as brincadeiras mais referidas; 

 Os brinquedos na sua grande maioria eram artesanais e construídos pelos 

próprios intervenientes; 

 Os piões industrializados, as bolas de pele e as flautas, eram os únicos 

brinquedos que eram industrializados e comprados pelos intervenientes 

devido à sua extrema complexidade de construção; 

 O poder imaginativo e de aproveitamento dos recursos existentes era enorme 

por parte destas crianças, pois com vários tipos de materiais conseguiam 

construir objectos que desempenhavam a mesma função dos industrializados, 

como é o caso das bolas de cabeça de nabo e de trapos, dos pífaros de sabugo 

e dos piões artesanais. 
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Outras Conclusões 

 

 A grande maioria dos idosos durante a sua infância, embora residindo num 

meio rural, frequentou a escola e atingiu a escolaridade obrigatória, que 

naquela época era o exame final da 3ª classe; 

 Os idosos demonstraram desconhecimento sobre a lei que estava em vigor 

quanto à obrigatoriedade da frequência escolar, pois para a maioria a 

frequência escolar era algo voluntário, quando na realidade era obrigatória 

por lei; 

 A obediência a algumas normas como cantar o hino e rezar, era obrigatória na 

escola; 

 Todos os idosos tinham conhecimento da situação política, mas apenas alguns 

demonstraram ter alguma noção consistente nesse sentido, referindo sentirem 

dificuldades, sobretudo, económicas; 

 A maioria dos idosos sabia da existência da Mocidade Portuguesa, mas 

poucos tinham conhecimentos do seu funcionamento e das suas actividades, 

talvez devido ao facto de unicamente se registarem algumas actividades desta 

organização na sede do Concelho; 

 Havia uma imagem tipo para os indivíduos de ambos os géneros, destacando-

se para o homem a de “trabalhador” e “chefe de família”, enquanto que para 

as mulheres as de “donas de casas” e “trabalhadoras rurais”, sendo estas, alvo 

de alguma discriminação, principalmente ao nível de igualdade de direitos 

sociais e laborais; 

 Havia condicionastes das actividades lúdicas, a nível escolar a maior 

condicionante era a separação dos rapazes e das raparigas na sala de aula e no 

recreio, o que era imposto por lei, e fora da escola, a maioria refere que não 

sentia condicionantes, excepto por parte da família que os obrigava a ir 

trabalhar e por parte das condições climatéricas. 

 

Sugestões 

 Realizar o mesmo estudo mas com uma amostra do sexo feminino de forma a 

ser possível efectuar uma comparação das actividades lúdicas entre estas duas 

populações no concelho de Mação; 
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 Realizar o estudo mas utilizando faixas etárias distintas de forma a se poder 

comparar as actividades lúdicas em épocas diferentes, numa perspectiva 

longitudinal; 

 Realizar o estudo utilizando faixas etárias distintas e diferentes populações de 

ambos os sexos, em vários locais do país, de forma a se poder comparar 

diferentes regiões e a elaborar uma base de dados, regional/nacional, das 

actividades lúdicas efectuadas em outros tempo; 

 Efectuar estudo onde fossem confrontadas as actividades lúdicas realizadas 

em épocas passadas com as realizadas hoje em dia pelas crianças e verificar 

onde existem semelhanças e diferenças, e o porquê dessas diferenças; 

 Efectuar uma recreação de algumas actividades lúdicas de épocas passadas 

nas escolas de hoje, e verificar até que ponto eram assimiladas e realizadas 

futuramente por parte das crianças essas actividades lúdicas, com o intuito de 

não se perder este património cultural. 
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Guião de Entrevista 

 

Caracterização Pessoal 

- Idade 

- Residência durante a infância 

- Profissão que desempenhou 

- Nível de Escolaridade 

 

Caracterização das Condições Sócio-Politico-Culturais do País 

- Sabe se era obrigatória a frequência escolar? 

- Existiam algumas normas ou rituais que tivessem de efectuar na escola? 

- Tinha conhecimento da existência da Mocidade Portuguesa? 

 . Sabe qual era o seu funcionamento? E quais as actividades que desenvolvia? 

- Qual a ideia que tem da situação do País durante a sua infância? 

- Qual o papel do homem e da mulher na sociedade portuguesa da época? 

- Essa situação condicionava de alguma forma o tipo de jogos, brincadeira e 

brinquedos que praticavam? 

 . De que forma? 

 . Porque é que condicionava? 

 

Identificação dos Elementos de Estudo: Jogos, Brincadeiras e Brinquedos 

 

Jogos 

- Quais os jogos que se lembra de ter praticado na sua infância? 

- Ainda se recorda como eram jogados? Descreva-os. 

 . Com quem aprendeu esses jogos? 

 . Quando é que jogavam? Esses jogos eram praticados mais frequentemente 

em alguma época especial? Porquê? 

 . Quais eram as regras e o objectivo do jogo? 

 . Jogavam sempre da mesma maneira? Introduziam algumas alterações? 

 . De que maneira era feito o objecto com que se jogava? 

 . Quantas pessoas jogavam? 

 . Quem é que jogava? Qualquer criança podia jogar? 

 . Onde se jogava? 
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 . Esses jogos também eram praticados pelas raparigas? 

 . Havia algum tipo de castigo para quem perdesse o jogo? Qual? 

 

Brincadeiras 

- Quais as brincadeiras que mais praticava? 

- Qual era a sua brincadeira favorita? 

 . Descreva essa brincadeira. 

 . Onde é que brincava? Dentro de casa, na rua, na escola?  

 . Com quem brincava? 

 . Quando é que brincava? Porquê brincava nesses períodos? 

 . Quanto tempo passava a brincar? 

 . Com quem aprendeu essa brincadeira? 

 . Havia brincadeiras realizadas só por raparigas ou só por rapazes? 

 

Brinquedos 

- Com que brinquedos brincava na sua infância? 

- Podia descrever-me esse brinquedo? 

 . Como era feito esse brinquedo? 

 . Era um brinquedo artesanal ou industrializado? Que materiais utilizavam 

para o construir? Onde arranjavam os materiais? 

 . Como é que brincava? 

 . Onde costumava brincar com o brinquedo? 

 . Só você é que brincava? 

 . Brincava sozinho ou acompanhado? 

 . Quem é que fazia esse brinquedo? 

- Ainda conserva algum desses brinquedos? 

- Ainda era capaz de construir algum desses brinquedos? 

- Os raparigas também brincavam com os vossos brinquedos? 
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APÊNDICE 2- Entrevista transcrita 
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Entrevista Transcrita 

 

Tema: Práticas Lúdicas e Recreativas em Idosos 

Entrevistador: Marco Lopes 

Entrevista n.º 12 

Dia: 29/01/05 

Hora: 14:00 

Local: Centro de Dia Nossa Senhora das Dores de Ortiga 

 

Caracterização Pessoal 

 

Idade: 78 

Residência durante a infância: Ortiga 

Profissão exercida no passado: Chefe de Estação da CP 

Nível de Escolaridade: 4ª Classe 

 

Caracterização das Condições Sociais – Politico – Culturais do País 

 

P: Qual a ideia que tem da situação politica e social do pais na altura da sua infância? 

R: Politicamente nós não sabíamos analisar qual era a situação politica porque só tínhamos um 

regime. Naquela altura na minha idade não sabíamos se era um regime opressor ou não, porque as 

dificuldades eram muitas a todos os níveis das pessoas que trabalhavam na nossa terra todas elas 

tinham muitas dificuldades. Uma coisa é certa é que aquele regime antigamente não podia avançar 

mais porque o país era mesmo pobre, e a gente não pode dizer que Salazar fosse um opressor, naquela 

altura foi um gestor daquilo que se podia fazer e chegou-se à conclusão que não havia quem fizesse 

melhor antes dele. Depois é natural que ele já estivesse assim um pouco ultrapassado porque o regime 

politico deu chance às forças opressoras para que as pessoas não tivessem liberdade e o próprio 

Salazar não foi possível já, a partir de determinada altura, controlar a sua própria policia. 

 

P: Sabe alguma coisa sobre a Mocidade Portuguesa? 

R: Havia, normalmente a Mocidade Portuguesa era os alunos escolares. A mocidade portuguesa nessa 

altura aqui na escola era uma coisa limitada, tínhamos umas pequenas noções porque os próprios 

professores é que nos ministravam aquelas coisinhas da Mocidade Portuguesa, era cantar o hino 

nacional, fazer o primeiro de Dezembro que era o dia da restauração. 

 

P: E como é que celebravam o primeiro de Dezembro? 

R: Era sempre com determinadas actividades escolares. 

 

P: Não era nada desportivo? 

R: Não, era só tipo anedotas e cantares. O que era certo era que os professores naquela altura lá 

conseguiam arranjar umas castanhas e íamos fazer um magusto par o campo, onde sempre dávamos 

uma voltinha, uns passeios e umas corridinhas, brincávamos e cantávamos. 

E ao nível do Concelho sabe se existiam algumas actividades da Mocidade Portuguesa? 

Não, quer dizer, depois mais tarde é que se começou a organizar mais, até arranjaram umas fardas 

para os rapazes e para as raparigas, mas isso era uma coisa bonita, porque eu tenho a impressão que ali 

não havia razão politica, aquilo era a juventude e nada mais. Politicamente havia os legionários, mas 

isto já era a nível de jovens e adultos, essa é que era a politica. Agora na escola a Mocidade 

Portuguesa era bonita. 

 

P: Era obrigatória a frequência da escola? 

R: Sim, era obrigatório, pelo menos até à 3ª classe, mas normalmente fazia-se até à 4ª. 

 

P: Qual era a diferença entre o papel do homem e da mulher nessa altura? 

R: Sim tinham papeis diferentes, e até porque na escola havia a sala dos rapazes e a das raparigas, 

logo ai havia a descriminação. 

 

P: E mesmo na sociedade havia coisas que os homens faziam e as mulheres não? 
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R: Havia sempre essa divisão, porque os homens eram os mandões, e eram eles os rapazes que tinham 

de pedir namora às raparigas porque elas coitadas se gostassem do rapaz não lhe iam pedir em 

namoro, porque senão andavam-se a meter. 

 

P: Mesmo na vida adulta, o homem era sempre aquele que mais trabalhava? E a mulher era 

sempre mais destinada às tarefas domésticas? 

R: Sempre, mas a mulher muitas vezes armava-se em vítima, porque por exemplo, os jovens 

namoravam e tinham relações sexuais, às escondidas, mas tinham, e quando eles não casavam com 

elas, elas metiam-nos em tribunal e eram presos se não casavam.  

 

P: Existia alguma coisa ou alguém que vos condicionasse os vossos jogos ou brincadeiras? 

R: Não, não, nisso havia total liberdade, nós inventávamos os jogos, ou os herdávamos já dos outros, 

era a grande maioria. Aprendíamos com os mais velhos. 

 

Identificação dos Elementos de Estudo – Jogos, Brincadeiras e Brinquedos 

 

P: Quais eram os jogos que mais jogavam? 

R: Normalmente era ao pau bilhau, porque o pau bilhau tinha uma componente muito engraçada, é 

que quem conseguisse lançar mais longe a ponteira, tinha que levar o outro parceiro que perdeu às 

costas até lá, e então o outro gozava enquanto ia às costas dele. 

 

P: O pau bilhau era jogado em todo o ano ou havia alturas próprias? 

R: Era sempre, era sempre na altura dos recreios e fora da escola também. Agora o pica pau era só de 

Inverno quando havia lama. 

 

P: Como era esse jogo? Descreva-mo? 

R: A gente arranjava uma vara normalmente com o comprimento de meio metro e espetávamo-la na 

lama, e então aquele pau que ficasse direito tinha que ser derrubado e o outro que o derrubasse a dar-

lhe ganhava, mas tinha que o derrubar, mas depois também havia uma técnica, porque tinha que 

atravessar a ponteira para poder derrubar o outro, se era no mesmo sentido ficavam os dois de pé, 

perdiam os dois, e ai vinha o terceiro, até que houvesse algum que os derrubasse a todos. 

 

P: E no pau bilhau quais eram e como eram os instrumentos que utilizavam? 

R: Era uma vara de madeira para ai com meio metro e uma ponteira de vinte centímetros, que era 

desgastada nas pontas para fazer aquele desnível para poder saltar. Mas depois da ponteira saltar ai é 

que era a habilidade, era no ar apanhar a ponteira com o pau e fazê-la ir o mais longe possível. 

 

P: Havia mais algum jogo? 

R: Havia o pião, que era à seca, o que era ter que acertar no pião do outro e parti-lo de for possível, ou 

afastá-lo da roda. 

 

P: Onde é que jogavam estes jogos? 

R: Era no recreio da escola e na rua, normalmente num sítio chamado o “espojeiro dos burros”. 

 

P: Nesses jogos as raparigas também entravam? 

R: Não eram só os rapazes, as raparigas entravam mais na questão dos jogos da macaca, tinham jogos 

mais delas. 

 

P: E vocês entravam nos jogos delas? 

R: Não, tínhamos alguns jogos em comum, mas jogávamos sem elas. Elas jogavam umas com as 

outras. 

 

P: Lembra-se de mais alguns jogos? 

R: Só se for a bola, mas as nossas bolas eram de trapos. Havia ainda umas bola que nós fazíamos que 

eram de cabeças de nabos, é que o nabo quando é velho e está a dar a semente chega a uma sertã 

altura em que deixou de ser rijo para ser maleável tipo esferovite, e a gente então ia por esses quintais 

a dentro ver onde é que havia nabos em flor, a gente apalpava e quando eles já eram macios, estavam 

bons, então cortávamo-los, fazíamos uma bola e essa não se desfazia, era tipo esponja, e ai então era 

como se fosse uma bola cheia de ar. 
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P: E essa bola aguentava muito tempo? 

R: Sim essa bola aguentava muito, dependia do estado de antiguidade da cabeça do nabo. 

 

P: E onde jogavam futebol? 

R: Normalmente era na rua, porque na escola a gente dava muito prejuízo aos vidros da escola. 

 

P: Jogavam calçados ou descalços? 

R: Sempre descalços, é que quase tudo andava descalço. 

Nós também fazíamos uma rusgazinhas de música, e sabe como as fazíamos? – era outra traquinice, 

nós íamos também ver nos quintais onde é que havia cebolas, daquelas que se põem para deitar 

semente e que criam aqueles canudos, esses canudos a gente roubava-os e fazíamos-lhes uma 

cabecinha na ponta e soprávamos e fazia uma corneta. E era também com os paus das figueiras. Os 

paus das figueiras quando são rebentos descolam-se com facilidade do pau. Com uma faca fazia-se um 

corte circular no rebento e depois a gente puxava e empurrava a casca e soprava, e fazia espécie de um 

clarinete, com vários sons. 

 

P: Havia limite de pessoas para participar nos jogos que referiu? 

R: Não, aquilo era à balda, aquele que aparecia entrava, a gente o que queria era muitos. 

 

P: Sabe se esses jogos eram jogados em mais sítios da zona? Ou eram jogos tradicionais? 

R: Isso, eram mais ou menos tradicionais na região. 

 

P: E brincadeiras, faziam algumas? 

R: O salta barretes fazíamos muito, isso era na escola mesmo, fazia parte dos jogos da escola, o 

professor ensinava e era quase um tipo de ginástica que tínhamos de fazer. E na rua também 

jogávamos, íamos a saltar uns por cima dos outros. 

 

P: Havia alguma regra para o que não conseguisse saltar ou se levantasse? 

R: Já se sabe aquele que não pudesse começava a aguentar os outros. 

 

P: Nestas brincadeiras as raparigas entravam juntamente com vocês? 

R: Era raro, só os rapazes, porque normalmente as raparigas não usavam calças naquela altura, e para 

abrir a perna como é que era isso… 

 

P: Ainda se lembra de mais alguma brincadeira? 

R: Havia as escondidas, mas essas fora da escola. Mas isso depois já tinha outra dimensão porque os 

esconderijos por vezes eram muito caçados e a gente desviávamo-nos e alguns deles fugiam e depois é 

claro se era caçado longe era um problema, tinha que trazer às costas o outro até ao sítio. 

 

P: Explique lá isso melhor? 

R: Portanto, havia um que se conseguia esconder num determinado sítio, e aquele que estava à 

procura não conseguia apanhá-lo antes de chegar ao sítio onde se está a amochar e onde ele fosse 

tocado tinha de trazer o outro às costas até lá. 

 

P: Brinquedos, alguma vez teve algum? 

R: Nós fazíamos era pistolas de cana. 

 

P: Como é que as faziam? 

R: Rachávamos uma cana, depois fazíamos um eixo com um pau, e depois fazíamos um gatilho de 

cana. A cana abria, ficava presa no gatilho e quando o puxávamos a cana fechava e fazia um estalido. 

Só que fizesse barulho para nós era um tiro. 

 

P: Onde brincavam com as pistolas, cornetas e clarinetes? 

R: Só na rua. Em casa fazia muito barulho. 

 

P: Sozinhos faziam alguma destas coisas? 

R: Não era sempre em conjunto. 

 

P: E fisgas ou fundas, faziam? 

R: Oh, fisgas era com fartura. 
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P: Como é que as faziam? 

R: Fisgas eram duas borrachas, tínhamos que arranjar um pau em forma de forcado. 

 

P: Em relação aos piões, vocês faziam-nos ou compravam-nos? 

R: Alguns fazíamo-los de um pau rijo de pessegueiro ou pereira, nós lá íamos fazendo com uma 

navalha a forma, o pior era o ferrão, porque quando tentávamos por o ferrão muitas vezes eles 

partiam. Também havia piões à venda, mas não havia dinheiro para os comprar. 

 

P: Havia algum castigo para quem perdesse os jogos? 

R: Todos os jogos tinham regras, às vezes um castigozito, ou era sair do jogo, ser classificado em 

último, andar com os outros às costas. 

 

P: Acha que ainda era capaz de jogar a alguns destes jogos? 

R: Era, o pião jogo bem, o pau bilhau também. 

P: Em relação aos jogos, brinquedos e brincadeiras que faziam, como os aprenderam? 

R: Todas estas coisitas que havia eram aprendidas com os mais velhos, vinham de geração em 

geração. 
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APÊNDICE 3- Matriz de categorias, sub-categorias e 

indicadores 
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MATRIZ DE CATEGORIAS, SUB-CATEGORIAS E INDICADORES 

 

Caracterização das Condições Sócio-politico-culturais do País 

Categorias Sub-categorias Indicadores Discurso (ex.) N 

Formação Escolar 

Frequência Escolar 

Obrigatória (I12, I13) “Sim, era obrigatória…”(I12) 2 

Não obrigatória (I1, I2, I3, I4, I5, I6, I7, I8, 

I9, I10, I11, I14) 
“…só os que queriam.” (I1) 12 

Outros (I6) 
“ainda veio essa lei…ninguém 

ligava…”(I6) 
1 

Normas/rituais 

Cantar o hino (I1, I11, I12) “…cantar o hino” (I1) 3 

Rezar (I1, I10, I11) 

“…rezar o terço” (I1) 

“…éramos obrigados a ir à 

igreja” (I10) 

3 

Comemorações (I11, I12) 
“…comemorar o 1º de 

Dezembro…”(I12) 
2 

Encaminhamento politico (I11) 

“…o professor 

tentava…encaminhar-nos… 

para a politica actual” (I11) 

1 

Situação Politica Noção 

Conhecimento (I1, I2, I3, I4, I5, I6, I7, I8, 

I9, I10, I11, I12, I13, I14) 
“…era o tempo do Salazar”(I1) 14 

Dificuldades (I3, I4, I5, I6, I9, I14) 

“…vivia-se mal…não 

tínhamos para comer…não 

havia dinheiro…” (I9) 

6 

Restrições (I1, I4, I11) 
“…andar com o beiço cosido” 

(I1) 
3 

Satisfação (I2, I8, I12) 
“…não havia quem fizesse 

melhor…” (I12) 
3 
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Mocidade Portuguesa 

Existência 

Conhecimento (I1, I4, I5, I7, I8, I11, I12, 

I13) 
“…sei que existia…” (I11) 8 

Não tem conhecimento (I2, I3, I6, I9, I10, 

I14) 
“…nunca ouvi falar” (I10) 6 

Funcionamento 

Conhecimento (I1, I7, I12) 
“…eram os catraios e as 

catraias do colégio” (I7) 
3 

Não tem conhecimento (I4, I5, I8) “Não sei nada…” (I5) 3 

Não menciona (I11, I13)  2 

Actividades 

Existiam (I7) “Aqui houve” (I7) 1 

Não existiam (I1, I4, I8, I11, I12) 
“…aqui não se realizavam 

actividades…” (I11) 
5 

Não menciona (I5, I13)  2 

Cidadão na 

Sociedade 

Homem 

Papel 
Trabalhador (I1, I2, I3, I4, I5, I6, I7, I8, I9, 

I10, I11, I12, I13, I14) 
“…ia trabalhar…” (I7) 14 

Estatuto 
Chefe de família (I4, I5, I11) “…ir ganhar dinheiro…” (I4) 3 

Respeito (I11, I12) “…eram os mandões…” (I12) 2 

Mulher 

Papel 

Dona de casa (I5, I9, I11, I12,) 
“…mulher fazia os serviços de 

casa” (I9) 
4 

Dona de casa e Trabalhadora (I1, I2, I3, 

I4, I6, I7, I8, I10, I13, I14) 

“…dava uma ajuda 

no…campo” (I14) 

“…era professora…” (I7) 

10 

Estatuto 

Respeito (I3, I11, I12) 
“Havia o máximo respeito…” 

(I3) 
3 

Descriminação (I4, I6, I10, I11, I12) 
“Tinham papeis diferentes…” 

(I12) 
5 
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Condicionantes das 

actividades lúdicas” 

Escola 

Professor (I1, I3, I6) 

“…não podíamos sair daquela 

linha senão…comíamos com a 

régua” (I1) 

3 

Espaciais (I1, I7, I11, I13) 
“…os recreios estavam 

separados…” (I11) 
4 

Fora da escola 

Família/trabalho (I3, I5, I10) 

“Desde que fizéssemos as 

tarefas…” (I5) 

“…tinha que ir trabalhar com o 

meu pai.” (I3) 

3 

Sem condicionantes (I1, I7, I8, I9, I11, I12, 

I13, I14) 

“…estávamos sempre à 

vontade…” (I1) 
8 

Climatéricas (I4, I11) “…quando não chovia” (I4) 2 
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Matriz de Categoria de Jogos 

Categorias Classificação Indicador Discurso N 

Quanto à acção Corridas e 

perseguição 

Corridas (I1) 

 

 

Apanhada (I9, I13) 

“…fazíamos corridas, a 

ver qual é que chegava 

primeiro a tal parte” (I1) 

“Era um a apanhar e os 

outros a fugirem dele” 

(I9) 

3 

Com bola Bola (I1, I2, I4, I5, I7, 

I8, I10, I11, I12, I14) 

“Fazíamos a baliza com 

umas pedras e se a bola 

passava por dentro era 

golo” (I13) 

10 

De descoberta Escondidas (I7, I9, 

I10, I11, I12, I13, I14) 

Cabra Cega (I1, I7) 

“…iam a fugir 

esconder-se…” (I9) 

“…ele tinha que andar a 

procurar os outros” (I7) 

9 

De lançamento 

e precisão 

Porca russa (I1, I4, 

I5, I9, I10) 

Pau bilhau (I5, I8, I9, 

I10, I11, I12, I14) 

 

Pica pau (I7, I11, I12) 

 

 

 

Pião (I1, I2, I4, I5, I6, 

I7, I8, I9, I10, I11, I12, 

I13, I14) 

Berlinde (I7) 

 

Zangão (I4) 

 “…tentava meter a 

pinha no buraco” (I10) 

“…então atirávamos de 

lá a ponteira, se batesse 

no pau ganhava” (I11) 

“…tinha que atravessar 

a ponteira para poder 

derrubar o outro…” 

(I12) 

“…ter que acertar no 

pião do outro…” (I12) 

“…fazíamos os três 

buraquinhos e 

jogávamos…” (I7) 

“…qual é que derrubava 

o barrete…” 

30 

De locomoção Ferrada (I4) “…depois começavam a 

puxar…” (I4) 

1 

De saltos Macaca (I5, I7) “…saltávamos ao pé 

coxinho” (I7) 

2 

Quanto aos 

materiais 

Sem materiais Corridas (I1) 

Apanhada (I9, I13) 

Escondidas (I7, I9, 

I10, I11, I12, I13, I14) 

Ferrada (I4) 

Não refere 11 
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Com materiais Porca russa (I1, I4, 

I5, I9, I10) 

Pau bilhau (I5, I8, I9, 

I10, I11, I12, I14) 

Pica pau (I7, I11, I12) 

Pião (I1, I2, I4, I5, I6, 

I7, I8, I9, I10, I11, I12, 

I13, I14) 

Bola (I1, I2, I4, I5, I7, 

I8, I10, I11, I12, I14) 

Berlinde (I7) 

Cabra Cega (I1, I7) 

Macaca (I5, I7) 

Zangão (I4) 

“O pau tinha uma 

tortura na ponta” (I9) 

“Era uma vara de 

madeira…” (I12) 

“…um pau aí com meio 

metro…” (I11, I12) 

“…pinho” (I11) 

“…fazia uma bola” (I4) 

“Os berlindes…” (I7) 

“um lenço” (I7) 

“…belho ou belha…” 

(I7) 

“…um barrete que se 

enchia de palha…”(I4) 

44 

 

Matriz de Categoria de Brincadeiras 

Categorias Classificação Indicadores Discurso N 

Quanto à 

acção 

Rítmicos Rusgas de musica 

(I1, I9, I12, I13, I14) 

“…soprava…fazia…vários 

sons” (I12) 

5 

Dramatização Burrito (I4) 

 

Carrito (I4) 

 

 

Pistolas (I10, I12) 

“Este é o meu burrito, este 

é o meu burrito!” (I4) 

“Andávamos com eles de 

um lado para o outro no 

meio do chão” (I4) 

“Só que fizesse barulho 

para nós era um tiro” (I12) 

4 

De lançamento 

e precisão 

Lançamento de 

pedras (I4, I5, I6, 

I10, I11, I12, I13, I14) 

“…puxávamos e lá ia a 

pedra.” (I4) 

8 

De saltos Eixo (I5, I7, I8, I10, 

I11, I12, I14) 

“…os outros saltavam por 

cima…” (I10) 

7 

Quanto aos 

materiais 

Sem materiais Eixo (I5, I7, I8, I10, 

I11, I12, I14) 

Não refere 7 

Com materiais 

 

Carrito (I4) 

Pistolas (I10, I12) 

Burrito (I4) 

Rusgas de musica 

(I1, I9, I12, I13, I14) 

Lançamento de 

pedras (I4, I5, I6, 

I10, I11, I12, I13, I14) 

“…tábua…” (I4) 

“…pau sabugueiro” (I10) 

“…uma pinha…” (I4) 

“…pífaro…” (I1, I9, I14) 

“…flauta…” (I9, I13) 

“…duas borrachas … 

cabedal…pau em V” (I4, I5, 

I6, I11, I12, I13) 

“…baraço…borracha” (I14) 

17 
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Matriz de Categoria de Brinquedos 

Categorias Classificação Indicadores Discurso N 

Industrializados  Flauta (I9, I13) 

Pião (I1, I2, I4, I5, I6, 

I7, I8, I9, I10, I11, I12, 

I13, I14) 

Bolas de pele (I7, 

I13) 

 

“Comprávamos…” 

(I13) 

17 

Artesanais Madeira Carrito (I4) 

Clarinete (I12) 

 

 

Pião (I5, I10, I11, I12, 

I14) 

Pífaro (I1, I9, I14) 

 

Pistola de cana (I12) 

Pistolas de sabugo 

(I10) 

Burrito (I4) 

“…tábua…” (I4) 

“…paus das 

figueiras…rebentos” 

(I12) 

“…pinho” (I11) 

 

“…pau de 

sabugueiro…” (I1, I9) 

“…cana…” (I12) 

“…pau sabugueiro” 

(I10) 

“…uma pinha…” (I4) 

13 

Outros Bola de cabeça de 

nabo (I11, I12) 

Bola de trapos (I1, 

I2, I4, I5, I11, I12, I13, 

I14) 

 

Corneta (I12) 

Fisga (I4, I5, I6, I11, 

I12, I13, I14) 

 

Funda (I10, I14) 

“…cabeças de 

nabo…” (I12) 

“…meia que 

enchíamos de 

farrapos…” (I1) 

“… cebolas…que 

criam…canudos” (I12) 

“…duas borrachas … 

cabedal…pau em V” 

(I4, I5, I6, I11, I12, I13) 

“…baraço…borracha” 

(I14) 

20 
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APÊNDICE 4- Quadros síntese dos jogos, brincadeiras e 

brinquedos 
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QUADROS SÍNTESE DOS JOGOS, BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS 

Quadro Síntese 1- Jogo da bola 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…meia que enchíamos de farrapos…” (I1) 

“…enrolar farrapos até que se fazia uma bola” (I4) 

“…uma meiazita… era enche-la de trapos e papeis…” (I11) 

“…eram de cabeças de nabos…” (I12) 

“…bola…de pele que enchia com uma bomba” (I13) 

Modo de jogar “Jogava-se a bola calçado e jogava-se a bola descalço. Se havia 

alguns que estavam descalços os outros descalçavam-se para 

não os magoar” (I11) 

“Sempre descalços…” (I12) 

“Fazíamos a baliza com umas pedras e se a bola passava por 

dentro era golo” (I13) 

Os intervenientes “…eram só os rapazes” (I13) 

Local de 

realização 

“…era na rua…” (I12) 

“Era no recreio…” (I13) 

“…quintal batíamos a bola…” (I13) 

Quando jogava  “…juntávamo-nos no domingo à tarde” (I2) 

“Era no recreio…” (I13) 

“Nós saíamos da escola às 5 horas…e íamos para a bola até às 

7 horas” (I13) 

Época do ano “…o ano inteiro” (I1) 

Aprendizagem “…era um homem … ensinava a jogar à bola” (I7) 

“…eram aprendidas com os mais velhos, vinham de geração 

em geração” (I12) 

Tipos de Castigo “…não havia nada” (I1) 

“Não. Quem ganhava, ganhava e pronto” (I8) 
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Quadro Síntese 2- Jogo do Pau bilhau 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“Era uma vara de madeira para ai com meio metro e uma 

ponteira de vinte centímetros, que era desgastada nas pontas 

para fazer aquele desnível para poder saltar” (I12) 

Modo de jogar “…Com o pau dávamos uma cacetada na ponteira e atirávamo-

la para o mais longe possível para os outros a irem buscar e 

depois o que a apanhasse tinha de acertar com ela no pau que 

estava poisado no chão sobre um risco…” (I10) 

“…então atirávamos de lá a ponteira, se batesse no pau 

ganhava. Era esse que ia fazer para o outro. Se não batesse, o 

jogador tinha direito a bater três vezes na ponteira para a voltar 

a afastar do pau, e depois a distância a que ficava era contada: a 

gente contava “pau bilhau e um, pau bilhau e dois, pau bilhau e 

três” (I11) 

Os intervenientes “…não podiam ser muitos…” (I11) 

“As raparigas não jogavam…” (I10) 

“…era só brincadeira de cachopos” (I14) 

Local de 

realização 

“…na rua…” (I10) 

Quando jogava  “…era…na altura dos recreios e fora da escola também” (I12) 

Época do ano “…pela Quaresma…” (I7) 

“…mais no período do verão…” (I11) 

Aprendizagem “Aprendíamos uns com os outros…” (I11) 

Tipos de Castigo “…tinha que levar o outro parceiro que perdeu às costas…” 

(I12) 

“Não, não, aquilo era só brincadeira…” (I14) 
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Quadro Síntese 3- Jogo da Marrã ou Porca Russa 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…um pau…” (I1) 

“…uma cepa…” (I5)  

“O pau tinha uma tortura na ponta” (I9) 

“…uma pinha…” (I10) 

“…um pedaço de cortiça…” (I10) 

Modo de jogar “A marrã podia ser uma pinha ou um pedaço de cortiça e 

tínhamos uma covazita no chão, chamada ninho ou pocilga. 

Cada jogador tinha um pau para defender a entrada da pinha no 

buraco e havia um jogador que não tinha ninho e que tentava 

meter a pinha no buraco. Assim que a metia havia troca” (I10) 

Os intervenientes “…eram só os rapazes” (I5) 

Local de 

realização 

“…pelos cabeços” (I4)  

“…na rua…” (I10) 

“…no recreio da escola…” (I10) 

Quando jogava  “Era quando andávamos a guardar as cabras…” (I4) 

“…no recreio da escola…” (I10) 

Época do ano “…ao longo do ano” (I9) 

Aprendizagem Não menciona 

Tipos de Castigo “…não havia nada” (I1) 

“Eu ganhei e tu perdeste” (I9) 
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Quadro Síntese 4- Jogo das Escondidas 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

- 

Modo de jogar “Um ficava com os olhos fechados e os outros iam a fugir 

esconder-se e um dizia: - Já podes ir! Depois vínhamos a correr 

tocar no sítio onde ele estava sem ele nos ver e o primeiro a 

tocar é que ganhava. O que perdesse ficava depois com os 

olhos fechados para os outros se irem esconder novamente.” 

(I9) 

Os intervenientes “...as raparigas não entravam” (I13) 

Local de 

realização 

“No pátio da escola…” (I10) 

“…fora da escola” (I12) 

Quando jogava  “…no fim da escola” (I13) 

Época do ano “…durante o ano inteiro” (I14) 

Aprendizagem “…era de geração para geração” (I7) 

Tipos de Castigo “O que perdesse ficava depois com os olhos fechados para os 

outros se irem esconder…” (I9) 

“…era só brincadeira uns com os outros” (I10) 

“…tinha que trazer às costas o outro até ao sítio” (I12) 
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Quadro Síntese 5- Jogo do Pica pau 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…um pau aí com meio metro, afiávamo-lo…” (I11, I12) 

Modo de jogar “A gente arranjava uma vara normalmente com o comprimento 

de meio metro e espetávamo-la na lama, e então aquele pau que 

ficasse direito tinha que ser derrubado e o outro que o 

derrubasse a dar-lhe ganhava, mas tinha que o derrubar, mas 

depois também havia uma técnica, porque tinha que atravessar 

a ponteira para poder derrubar o outro, se era no mesmo sentido 

ficavam os dois de pé, perdiam os dois, e ai vinha o terceiro, até 

que houvesse algum que os derrubasse a todos” (I12) 

Os intervenientes “…só os rapazes…” (I12) 

Local de 

realização 

“…monte de barro…” (I11) 

“…na lama…” (I12) 

Quando jogava  Não menciona 

Época do ano “…só de Inverno quando havia lama” (I12) 

Aprendizagem “…já vinha dos nossos antepassados…”(I11) 

“Aprendíamos com os mais velhos” (I12) 

Tipos de Castigo “As cavaletas do ultimo que tinha perdido” (I11) 

 



 

 

95 

Quadro Síntese 6- Jogo do Pião 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…pião…” (I1, I2, I3, I4, I5, I6, I7, I8, I9, I10, I11, I12, I13, I14) 

“…as zorras que eram um pião grande, tínhamos as funingras 

que era um pião pequenino…” (I11) 

“…baraça…” (I13) 

Modo de jogar “À “seca”, fazíamos a roda no chão e o pião que lá ficava, já 

sabia, levava com os outros” (I5) 

“Era à “seca”, púnhamos um dentro da roda e com outros 

acertávamos nele” (I6) 

“Fazíamos uma roda no chão e púnhamos um pião no meio, 

parado, e depois jogávamos àquele a ver quem era capaz de o 

partir” (I9) 

“Havia a roda bota fora que era um circulo e púnhamos lá um 

pião no meio e ia-se de cá e eu jogava truca! Depois o pião 

quando parava começava a rolar mas se não ultrapassasse o 

risco, ficava lá dentro.” (I11) 

“…que era à seca, o que era ter que acertar no pião do outro e 

parti-lo de for possível, ou afastá-lo da roda” (I12) 

“…você tem o pião, toca-lhe a baraça e lança-o” (I13) 

Os intervenientes “Havia umas raparigas das Casas da Ribeira que jogavam até 

melhor que nós” (I1) 

“…era só os homens…” (I11) 

Local de 

realização 

“...jogávamos na escola, na rua, no caminho, onde houvesse 

espaço” (I1) 

“…pelos cabeços” (I4) 

“…era sempre na rua, nos campos…” (I9) 

“…no recreio da escola…” (I10) 

“Era num terreiro…” (I13) 

Quando jogava  “Era quando andávamos a guardar as cabras…” (I4) 

“…conforme calhava…” (I8) 
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“…no fim da escola” (I13) 

Época do ano “…era o ano inteiro” (I1,I4, I9, I14,I14) 

“…pela Quaresma…” (I7) 

“…altura da primavera” (I11) 

Aprendizagem “…era de geração para geração” (I7) 

“Aprendíamos uns com os outros” (I10) 

Tipos de Castigo “Se perdesse perdia…” (I4) 

“Ficávamos não sei quantos jogos sem jogar” (I4) 

“Não havia nada” (I9) 

“…sair do jogo, ser classificado em último…” (I12) 
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Quadro Síntese 7- Jogo do Berlinde 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“Os berlindes…” (I7) 

“…berlindes maiores…abafados” (I7) 

Modo de jogar “Para o berlinde fazíamos os três buraquinhos e jogávamos, 

como é usual ainda nos dias de hoje.” (I7) 

Os intervenientes “As raparigas não entravam” (I7) 

Local de 

realização 

“…vínhamos para a rua…(I7) 

Quando jogava  Não menciona 

Época do ano “No Verão não havia assim brincadeiras, estava calor” (I7) 

Aprendizagem “…eram aprendidas com os mais velhos” (I7) 

Tipos de Castigo Não menciona 
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Quadro Síntese 8- Jogo da Cabra cega 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“um lenço” (I7) 

Modo de jogar “…andávamos à roda com ele até ficar tonto, depois ele tinha 

que andar a procurar os outros” (I7) 

Os intervenientes “As raparigas não entravam” (I7) 

Local de 

realização 

“…vinhamos para a rua…(I7) 

Quando jogava  Não menciona 

Época do ano “No Verão não havia assim brincadeiras, estava calor” (I7) 

Aprendizagem “…eram aprendidas com os mais velhos” (I7) 

Tipos de Castigo Não menciona 
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Quadro Síntese 9- Jogo das Corridas 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

 

Modo de jogar “…fazíamos corridas, a ver qual é que chegava primeiro a tal 

parte” (I1) 

Os intervenientes “…uns rapazes…” (I1) 

Local de 

realização 

“…na rua…” (I1) 

Quando jogava  Não menciona 

Época do ano “…era o ano inteiro” (I1) 

Aprendizagem Não menciona 

Tipos de Castigo Não menciona 
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Quadro Síntese 10- Jogo da Apanhada 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

 

Modo de jogar “Era um a apanhar e os outros a fugirem dele” (I9) 

Os intervenientes “Jogávamos uns com os outros…” (I9) 

“…as raparigas não entravam” (I13) 

Local de 

realização 

“…fora de casa” (I9) 

Quando jogava  “… no intervalo da escola” (I13) 

Época do ano Não menciona 

Aprendizagem Não menciona 

Tipos de Castigo Não menciona 
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Quadro Síntese 11- Jogo da Ferrada 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

 

Modo de jogar “À ferrada sentávamo-nos assim uns poucos no colo uns dos 

outros e depois começavam a puxar a ver se: -arranca, arranca, 

nada...arranca, nada...era assim” (I4) 

Os intervenientes “…juntávamo-nos aos quatro ou cinco pastores” (I4) 

Local de 

realização 

“…lá pelos cabeços…” (I4) 

Quando jogava  “…quando andávamos a guardar as cabras…” (I4) 

Época do ano “Aquilo era mais ou menos todo o ano” (I4) 

Aprendizagem Não menciona 

Tipos de Castigo “…era tudo jogos de brincadeira” (I4) 
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Quadro Síntese 12- Jogo do Zangão 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…um barrete que se enchia de palha…”(I4) 

Modo de jogar “Um punha um barrete que se enchia de palha, depois 

estávamos três, um em cada ponta e o do barrete estava no 

meio e a gente fazia “ze...ze...ze...”, a ver o qual é que 

derrubava o barrete, que era para ir para lá” (I4) 

“Não podia dar na cara” (I4) 

Os intervenientes “…juntávamo-nos aos quatro ou cinco pastores” (I4) 

“…três, um em cada ponta e o do barrete…” (I4) 

Local de 

realização 

“…lá pelos cabeços…” (I4) 

Quando jogava  “…quando andávamos a guardar as cabras…” (I4) 

Época do ano “Aquilo era mais ou menos todo o ano” (I4) 

Aprendizagem Não menciona 

Tipos de Castigo “…era tudo jogos de brincadeira” (I4) 
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Quadro Síntese 13- Jogo da Macaca 

Elementos 

Descritivos do 

jogo 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

“…belho ou belha…” (I7) 

“…um pau…” (I7) 

Modo de jogar “…mandávamos a malha e tínhamos de saltar aquelas casas 

com uma perna no ar” (I5) 

“Tínhamos depois o belho ou belha que era uma malha…que 

nós atirávamos, se calhasse numa destas casas saltávamos ao pé 

coxinho” (I7) 

Os intervenientes “Neste as raparigas também entravam” (I5) 

Local de 

realização 

“Cá fora da escola, em qualquer lado” (I7) 

“…havia ali um passeio que não era calcetado, era de terra 

batida…” (I7) 

Quando jogava  “…fora da escola…” (I7) 

Época do ano “…tempo da Quaresma” (I7) 

Aprendizagem “…eram aprendidas com os mais velhos” (I7) 

Tipos de Castigo “…não tinham castigo nenhum…” (I5) 
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Quadro Síntese 1- Brincadeira do Burrito 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição 

Materiais 

utilizados 

“…uma pinha…um cordel” (I4) 

Modo de brincar “Este é o meu burrito, este é o meu burrito!” lá íamos nós a 

arrastar a pinha” (I4) 

Os intervenientes “…lá íamos nós…” (I4) 

Local de 

realização 

“…rua…” (I4) 

Quando jogava  “…quando nos juntávamos…” (I4) 

Época do ano “…quando não chovia.” (I4) 

Aprendizagem “Aprendíamos com os mais velhos. (I4)” 

Tipos de Castigo - 

 

Quadro Síntese 2- Brincadeira do Carrito 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição 

Materiais 

utilizados 

“…roditas…eixo…” (I4) 

“…tábua…” (I4) 

Modo de brincar “Andávamos com eles de um lado para o outro no meio do 

chão” (I4) 

Os intervenientes “Era sozinho…” (I4) 

Local de 

realização 

“…dentro de casa” (I4) 

Quando jogava  “…quando terminávamos as tarefas.” (I4) 

Época do ano  

Aprendizagem “Aprendíamos com os mais velhos. (I4)” 

Tipos de Castigo - 
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Quadro Síntese 3- Brincadeira das Pistolas 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição 

Materiais 

utilizados 

“…cana…” (I12) 

“…pau…” (I12) 

“…pau sabugueiro” (I10) 

“…rolhas de cortiça…” (I10) 

“…pau que se chamava espicho…” (I10) 

Modo de brincar “A cana abria, ficava presa no gatilho e quando o puxávamos a 

cana fechava e fazia um estalido. Só que fizesse barulho para 

nós era um tiro” (I12) 

“O pau que se chamava espicho empurrava uma rolha e atirava 

a outra com a pressão do ar” (I10) 

Os intervenientes “…sempre em conjunto” (I12) 

Local de 

realização 

“Só na rua…” (I12) 

Quando jogava  “…depois da escola.” (I10) 

Época do ano  

Aprendizagem “…eram aprendidas com os mais velhos…” (I12) 

Tipos de Castigo - 

 

Quadro Síntese 4- Brincadeira das Rusgas de música 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição 

Materiais 

utilizados 

“…corneta…” (I12) 

“…clarinete…” (I12) 

“…pífaro…” (I1, I9, I14) 

“…flauta…” (I9, I13) 

Modo de brincar “…soprava…fazia…vários sons” (I12) 

Os intervenientes “…a gente…” (I12) 

Local de 

realização 

“…na rua” (I12) 

Quando jogava   

Época do ano  

Aprendizagem “Eu aprendi por mim.” (I9) 

Tipos de Castigo - 
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Quadro Síntese 5- Brincadeira do Eixo 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição  

Materiais 

utilizados 

- 

Modo de jogar “Uns punham-se de cócoras e os outros saltavam por cima e 

iam-se pondo ao fundo para os outros voltarem a saltar” (I10) 

Os intervenientes “…só os rapazes, porque normalmente as raparigas não usavam 

calças…” (I12) 

Local de 

realização 

“…vínhamos da escola pela rua abaixo sempre a saltar…” (I11) 

“…na rua…” (I12) 

“…na escola…” (I12) 

Quando jogava  “…tínhamos quase todos os dias…” (I11) 

“…à noite” (I11) 

Época do ano “…era mais no período do verão…” (I11) 

“Era durante o ano inteiro” (I14) 

Aprendizagem “…era de geração para geração” (I7) 

“…o professor ensinava…” (I12) 

Tipos de Castigo “…todo o que se levantasse era eliminado da prova…” (I11) 
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Quadro Síntese 6- Brincadeira do Lançamento de pedras 

Elementos 

Descritivos da 

Brincadeira 

Descrição 

Materiais 

utilizados 

“…as fisgas…” (I4) 

“…funda.” (I14) 

Modo de brincar “…púnhamos uma borracha, metíamos uma pedra dentro, 

puxávamos e lá ia a pedra. E ia longe.” (I4) 

“…andava-se à roda e mandava-se a pedra.” (I14) 

Os intervenientes “…a miudagem…” (I14) 

Local de 

realização 

“…no campo…” (I14) 

Quando jogava  “Depois da escola…”(I10) 

Época do ano “Era quando calhava.” (I10) 

Aprendizagem “…eram aprendidas com os mais velhos…” (I12) 

Tipos de Castigo - 
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Quadro Síntese 1- Brinquedo dos burritos 

 

Quadro Síntese 2- Brinquedo dos carritos 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…uma pinha…um cordel” (I4) 

Confecção “…atávamos uma pinha de um pinheiro com um cordel…” 

(I4) 

Quem confecciona “Nós…” (I4) 

Modo de brincar “Este é o meu burrito, este é o meu burrito!” lá íamos nós a 

arrastar a pinha” (I4) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“…lá íamos nós…” (I4) 

Local da brincadeira “…rua…” (I4) 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…roditas…eixo…” (I4) 

“…tábua…” (I4) 

Confecção “Ia-se à serração, mandava-se fazer umas roditas…” (I4) 

“…furávamos as roditas com um trado ou uma verruma, 

pregava-se o eixo numa tábua e já estava” (I4) 

Quem confecciona “Era a gente que os fazia…” (I4) 

Modo de brincar “Andávamos com eles de um lado para o outro no meio do 

chão” (I4) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“Era sozinho…” (I4) 

Local da brincadeira “…dentro de casa” (I4) 
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Quadro Síntese 3- Brinquedo das pistolas de cana 

 

Quadro Síntese 4- Brinquedo das cornetas 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…cana…” (I12) 

“…pau…” (I12) 

Confecção “Rachávamos uma cana, depois fazíamos um eixo com um 

pau, e depois fazíamos um gatilho de cana” (I12) 

Quem confecciona “Nós fazíamos…” (I12) 

Modo de brincar “A cana abria, ficava presa no gatilho e quando o 

puxávamos a cana fechava e fazia um estalido. Só que 

fizesse barulho para nós era um tiro” (I12) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“…sempre em conjunto” (I12) 

Local da brincadeira “…na rua” (I12) 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “… cebolas…que criam…canudos” (I12) 

Confecção “…esses canudos…fazíamos-lhes uma cabecinha na ponta e 

soprávamos e fazia uma corneta…” (I12) 

Quem confecciona “…a gente…” (I12) 

Modo de brincar “…soprávamos e fazia uma corneta” (I12) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“…sempre em conjunto” (I12) 

Local da brincadeira “…na rua” (I12) 
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Quadro Síntese 5- Brinquedo do clarinete 

 

Quadro Síntese 6- Brinquedo das Fisgas 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…paus das figueiras…rebentos” (I12) 

Confecção “Com uma faca fazia-se um corte circular no rebento e 

depois a gente puxava a casca e soprava…” (I12) 

Quem confecciona “…a gente…” (I12) 

Modo de brincar “…a gente puxava e empurrava a casca e soprava, e fazia 

espécie de um clarinete, com vários sons.” (I12) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“…sempre em conjunto” (I12) 

Local da brincadeira “…na rua” (I12) 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…borrachas…”(I4, I5, I6, I11, I12, I13) 

“…pau em V…”(I4, I5, I6, I11, I12, I13) 

“…cabedal…”(I6, I11, I13) 

Confecção “Aquilo era bom de fazer, duas borrachas, um pouco de 

cabedal com dois furinhos prendíamos num pau em V” (I4, 

I5, I6, I11, I12, I13) 

Quem confecciona “Éramos nós” (I4, I5, I6, I11, I12, I13) 

Modo de brincar “…fisga para ir aos passaritos”(I6, I12) 

“…metíamos uma pedra dentro, puxávamos e lá ia a pedra” 

(I4) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“Às vezes aleijávamo-nos uns aos outros” (I4) 

Local da brincadeira “…campo” (I6) 
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Quadro Síntese 7- Brinquedo do Pião/Zorras/Funingras 

Zorra: Pião grande 

Funingras: pião pequenino 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…azinho”(I1) 

“…choupo ou amieiro…” (I10) 

“…pinho” (I11) 

“…pessegueiro ou pereira…” (I12) 

Confecção “Comprávamos nos comércios” (I4, I5, I6, I13) 

“ Era com uma podoa, íamos cortando o pau e íamos 

fazendo a forma, mas não ficava perfeito, mas dava” (I5) 

“Uns fazia-os à mão e outros no torno” (I1) 

“Eram feitos de choupo ou de amieiro com uma navalha” 

(I10) 

“A copiar fazia-se com uma faca e enfiava-se um prego 

para fazer o bico… Havia aqui o tio Fajeca que fazia uns 

piões, depois havia os de compra” (I11) 

“Alguns fazíamo-los de um pau rijo de pessegueiro ou 

pereira, nós lá íamos fazendo com uma navalha a forma, o 

pior era o ferrão, porque quando tentávamos por o ferrão 

muitas vezes eles partiam” (I12) 

Quem confecciona “O meu falecido pai é que os fazia de azinho”(I1) 

“Era a gente que os fazia” (I10) 

Modo de brincar “À “seca”, fazíamos a roda no chão e o pião que lá ficava, 

já sabia, levava com os outros” (I5) 

“Era à “seca”, púnhamos um dentro da roda e com outros 

acertávamos nele” (I6) 

“Fazíamos uma roda no chão e púnhamos um pião no meio, 

parado, e depois jogávamos àquele a ver quem era capaz de 

o partir” (I9) 

“Havia a roda bota fora que era um circulo e púnhamos lá 

um pião no meio e ia-se de cá e eu jogava truca! Depois o 

pião quando parava começava a rolar mas se não 

ultrapassasse o risco, ficava lá dentro.” (I11) 

“…que era à seca, o que era ter que acertar no pião do outro 

e parti-lo de for possível, ou afastá-lo da roda” (I12) 

“…você tem o pião, toca-lhe a baraça e lança-o” (I13) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“ era sempre uns com os outros…” (I10) 

Local da brincadeira “...jogávamos na escola, na rua, no caminho, onde houvesse 

espaço” (I1) 

“…pelos cabeços” (I4) 

“…era sempre na rua, nos campos…” (I9) 

“…no recreio da escola…” (I10) 

“Era num terreiro…” (I13) 
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Quadro Síntese 8- Brinquedo das Bolas de trapos 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…meia que enchíamos de farrapos…” (I1) 

“…enrolar farrapos até que se fazia uma bola” (I4) 

“…uma meiazita… era enche-la de trapos e papeis…” (I11) 

 

Confecção “A bola era com uma meia que enchíamos de farrapos, 

roubávamos os farrapos e as meias à mãe, toca a encher e a 

amarrar e jogar” (I1) 

“Enrolavam-se umas poucas de meias velhas, iam-se 

enrolando, enrolando, até que dava uma bola” ( I4, I5) 

“…íamos aos trapos, papeis e era tudo lá para dentro…” 

(I11) 

Quem confecciona “Nós fazíamos isso tudo…” (I11) 

Modo de brincar “Jogava-se a bola calçado e jogava-se a bola descalço. Se 

havia alguns que estavam descalços os outros descalçavam-

se para não os magoar” (I11) 

“Sempre descalços…” (I12) 

“Fazíamos a baliza com umas pedras e se a bola passava 

por dentro era golo” (I13) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

- 

Local da brincadeira “…era na rua…” (I12) 

“Era no recreio…” (I13) 

“…quintal batíamos a bola…” (I13) 
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Quadro Síntese 9- Brinquedo das Bolas de cabeças de nabo 

 

 

Quadro Síntese 10- Brinquedo das Bolas de pele 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…cabeças de nabo…” (I12) 

Confecção “Havia ainda umas bola … de cabeças de nabos, é que o 

nabo …chega a uma sertã altura em que deixou de ser rijo 

para ser maleável tipo esferovite … cortávamo-los, 

fazíamos uma bola e essa não se desfazia, era tipo esponja, 

e ai então era como se fosse uma bola cheia de ar” (I11, I12) 

Quem confecciona “…nós fazíamos…” (I12) 

Modo de brincar “Jogava-se a bola calçado e jogava-se a bola descalço. Se 

havia alguns que estavam descalços os outros descalçavam-

se para não os magoar” (I11) 

“Sempre descalços…” (I12) 

“Fazíamos a baliza com umas pedras e se a bola passava 

por dentro era golo” (I13) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

- 

Local da brincadeira “…era na rua…” (I12) 

“Era no recreio…” (I13) 

“…quintal batíamos a bola…” (I13) 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…pele…” (I7, I13) 

“…câmara de ar…” (I7) 

Confecção “Era uma bola de pele em gomos…Por dentro tinha uma 

câmara de ar de borracha… tinha um pipo que nós 

enchíamos à boca, mas às vezes não dava porque não ficava 

como devia de ser e enchíamos com uma bomba de 

bicicleta” (I7, I13) 

Quem confecciona “Comprávamos…” (I13) 

Modo de brincar “Jogava-se a bola calçado e jogava-se a bola descalço. Se 

havia alguns que estavam descalços os outros descalçavam-

se para não os magoar” (I11) 

“Sempre descalços…” (I12) 

“Fazíamos a baliza com umas pedras e se a bola passava por 

dentro era golo” (I13) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

- 

Local da brincadeira “…era na rua…” (I12) 

“Era no recreio…” (I13) 

“…quintal batíamos a bola…” (I13) 



 

 

114 

Quadro Síntese 11- Brinquedo dos Pífaros 

 

Quadro Síntese 12- Brinquedo da Flauta 

 

 

 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…pau de sabugueiro…” (I1, I9) 

Confecção “Era de um pau de sabugueiro, porque era oco …que não 

tivesse muitos nós, tirávamos com uma navalha o miolo, 

fazíamos uns buraquinhos e ai tínhamos um pífaro” (I1, I9) 

Quem confecciona “Ainda cheguei a fazer um…” (I9) 

“… era de compra” (I9,I14) 

Modo de brincar Não menciona 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

Não menciona 

Local da brincadeira Não menciona 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…flauta…” (I9, I13) 

Confecção - 

Quem confecciona “Comprava-as” (I13) 

Modo de brincar Não menciona 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

Não menciona 

Local da brincadeira Não menciona 
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Quadro Síntese 13- Brinquedo das Fundas 

 

Quadro Síntese 14- Brinquedo da Pistola de sabugo 

 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…pêlo das cabras” (I10) 

“…baraço…borracha” (I14) 

Confecção “Entrançávamos o pêlo e no centro deixávamos um vazio 

onde se colocava a pedra. Numa das pontas tinha uma 

argola para a gente prender e na outra deixávamos uns 

pêlos…” (I10) 

“Era feita com um baraço e um pedaço de borracha” (I14) 

Quem confecciona “Fazíamos…” (I14) 

Modo de brincar “andava-se à roda e mandava-se a pedra” (I14) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“Houve uma pedra que apanhou um do Vale de Abelha…” 

(I10) 

Local da brincadeira “…íamos jogar para a charneca, para o Fojo…” (I10) 

Elementos 

descritivos do 

brinquedo 

Descrição  

Materiais “…pau sabugueiro” (I10) 

“…rolhas de cortiça…” (I10) 

“…pau que se chamava espicho…” (I10) 

Confecção “Tirávamos o miolo ao pau de sabugueiro, arranjávamos 

duas rolhas de cortiça e um pau…” (I10) 

“Íamos tirar a cortiça aos sobreiros com uma pedra e depois 

com uma navalha fazíamos as rolhas” (I10) 

Quem confecciona “ Tirávamos…” (I10) 

Modo de brincar “O pau que se chamava espicho empurrava uma rolha e 

atirava a outra com a pressão do ar” (I10) 

Brincava sozinho ou 

acompanhado 

“…era sempre uns com os outros…” (I10) 

Local da brincadeira “…na rua” (I10) 
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APÊNDICE 5- Fichas dos jogos e brincadeiras 
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FICHAS DOS JOGOS E BRINCADEIRAS 

Fichas de jogo 

Ficha 1 

Bola/Futebol 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Bolas de trapos, de cabeça de nabo, de pele e pedras para as balizas 

Procedimento: Duas equipas tentam utilizando os pés tinham que meter a bola dentro 

da baliza (duas pedras) 

 

 

Ficha 2 

Pau Bilhau / Pata / Bilharda 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Uma vara de madeira com meio metro e uma ponteira de vinte centímetros 

desgastada nas pontas. 

Procedimento: O primeiro jogador dá uma pancada na ponteira com o pau de forma a 

esta ir o mais longe possível. Após isto coloca o pau no solo sobre um risco. O 

segundo jogador agarra na ponteira no local onde ela caiu e com a mão tenta lança-la 

de forma a que esta acerte no pau que se encontra no solo, no local de partida. Se 

acertar ganha o jogo e passa a ser o lançador, se falhar o primeiro jogador tem direito 

de dar três pancadas na ponteira para a afastar o mais possível do risco no solo, após 

estas pancadas contava-se a distância entre a ponteira e o risco, valendo um ponto 

cada três passos contados desta forma: Pau (1º) bilhau (2º) e um (3º)… 

Ganha o jogador que atinja a pontuação combinada. 
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Ficha 3 

Porca Russa/ Marrã 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Um pau com uma tortura na ponta, uma cepa, pinha, ou pedaço de cortiça. 

Procedimento: Faziam-se tantas covas no chão quanto o número de jogadores menos 

um. Cada jogador tinha um pau para defender a sua cova (ninho ou pocilga) da pinha 

que o jogador sem cova atirava para tentar acertar num dos buracos. Quando acertava 

trocava de posição com quem estava a defender esse buraco. 

 

Ficha 4 

Eixo/ Salta Possinhas/ Salta Barretes 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Uns punham-se de cócoras em fila, e os outros saltavam por cima e 

iam-se colocando ao fundo para os outros voltarem a saltar. 

 

Ficha 4 

Eixo/ Salta Possinhas/ Salta Barretes 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Um jogador ficava de olhos fechados (amochar) enquanto os restantes 

se iam esconder. Ao sinal o jogador que tinha ficado com os olhos fechados tentava 

encontrar os outros. Quem era encontrado primeiro, tinha que procurar na vez 

seguinte. 
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Ficha 5 

Pica Pau 

Local: Ar livre, em terreno enlameado 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Um pau de meio metro afiado na ponta 

Procedimento: O primeiro jogador lançava o pau de forma a este ficar espetado no 

solo, o segundo jogador lançava o pau de forma a este ficar espetado no solo, mas 

derrubando o outro. Assim sucessivamente. Ganhava quem derrubasse mais paus dos 

adversários. 

 

Ficha 6 

Pião 

Local: Ar livre, num terreiro 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: um pião e uma baraça para cada jogador 

Procedimento: Fazia-se um circulo no chão, cada jogador lançava o seu pião para 

dentro do mesmo. Os piões que ficassem dentro da roda levavam secas dos outros até 

saírem do circulo ou serem partidos, isto é, os jogadores que tinham os seu piões de 

fora tentavam acertar nos piões que se encontravam dentro. 

 

Ficha 7 

Berlinde 

Local: Ar livre, num terreno plano de terra 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Berlindes 

Procedimento: Faziam-se três covas no chão, cada jogador tinha que colocar o seu 

berlinde dentro de cada cova segundo a ordem pré estabelecida. Quando chegavam à 

última cova ficava com o poder de matar os outros berlinde, bastando para tal tocar 

neles. 
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Ficha 8 

Cabra Cega 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Venda 

Procedimento: O jogador com os olhos vendados e após dar algumas voltas sobre si 

mesmo, tem de apanhar os outros jogadores. 

 

Ficha 9 

Corridas 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Os jogadores partindo do mesmo local tentam chegava primeiro a um 

ponto pré estabelecido. 

 

Ficha 10 

Apanhada 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Era um jogador a tentar apanhar os restantes jogadores. 

 

Ficha 11 

Ferrada 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Efectuavam-se duas filas frente a frente com os jogadores sentados 

nos colos uns dos outros, tentam puxar a fila adversária, até esta ceder. 
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Ficha 12 

Zangão 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Barrete cheio de palha 

Procedimento: Um jogador colocava na cabeça um barrete cheio de palha. Os 

restantes 3 jogadores com a mão tentavam derrubar o barrete. Quem derrubasse 

colocava o barrete. 

 

Ficha 13 

Macaca 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes/Raparigas 

Material: Um pau para marcar o chão as casas, e uma malha para atirar 

Procedimento: Desenhava-se no chão a macaca. Lançava-se a malha para o primeiro 

quadrado, efectuando-se todo o percurso ao pé-coxinho, sem pisar esse quadrado. No 

regresso apanhava-se a malha com a mão e voltava a lançar até passar por todos os 

quadrados. 

 

Fichas de Brincadeiras 

Ficha 14 

Burrito 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Uma pinha e um cordel 

Procedimento: Atava-se o cordel à pinha e puxava-se pelo chão, como se a pinha 

fosse um burrito. 
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Ficha 15 

Carrito 

Local: Dentro de casa 

Nº de jogadores: Sozinho 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Rodas de madeira, eixo e tábua 

Procedimento: Fazia-se um furo nas rodas de madeira, colocava-se um eixo e 

pregava-se na tábua. Andavam depois com eles de um lado para o outro no chão 

como se fosse um carro. 

 

Ficha 16 

Pistolas 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Cana rachada com um gatilho de madeira ou um pau de sabugueiro oco, 

com duas rolhas de cortiça e um espicho. 

Procedimento: Nas pistolas de cana, puxava-se o gatilho e a cana como estava 

rachada fazia um estalido, que era um tiro. Nas pistolas de sabugueiro, colocava-se 

uma rolha em cada extremo do pau e com o espicho empurrava-se uma das rolha 

para dentro, o que fazia que a rolha que estava no ouro extremo saltasse com a 

pressão, originando um estalido, tiro. 
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Ficha 17 

Lançamento de Pedras 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Para as fisgas utilizava-se um pau em V com duas borrachas e um pouco de 

cabedal; Para as fundas utilizava-se uma trança de linho ou de pêlo de cabra, ou 

ainda um cordel e um pedaço de borracha. 

Procedimento: Nas fisgas colocava-se a pedra no cabedal, puxava-se e quando as 

borrachas estivessem esticadas largava-se a pedra, que era projectada para longe. Nas 

fundas, colocava-se uma pedra ou no centro da trança ou na borracha, andava-se à 

roda e lançava-se a pedra. 

 

Ficha 18 

Eixo 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Procedimento: Uns punham-se de cócoras e outros saltavam por cima e iam-se 

colocando ao fundo para os outros voltarem a saltar. 

 

Ficha 19 

Rusgas de Música 

Local: Ar livre 

Nº de jogadores: Variável 

Intervenientes: Rapazes 

Material: Cornetas de caule de cebola, clarinete de pau de figueira, pífaro de pau de 

sabugueiro e flauta de compra. 

Procedimento: Andavam pelas ruas e pelo campo a tocarem os instrumentos 

musicais. 
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APÊNDICE 6- Quadros com informação global dos 

jogos, brincadeiras e brinquedos 
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QUADROS COM INFORMAÇÃO GLOBAL DOS JOGOS, BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS 

Jogos realizados pelos idosos 

Jogos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Apanhada         X    X  

Berlinde       X        

Bola/futebol X X  X X  X X   X X X  

Cabra cega X      X        

Corridas X              

Escondidas/cativo/esconde-

esconde 

      X  X X X X X X 

Ferrada    X           

Macaca     X  X        

Marrã/porca russa X   X X    X X     

Pau bilhau/pata/bilharda     X   X X X X X  X 

Pião X X  X X X X X X X X X X X 

Pica pau/finca pau       X    X X   

Zangão    X           
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Brincadeiras realizados pelos idosos 

Brincadeiras 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Burrito    X           

Carritos    X           

Eixo     X  X X  X X X  X 

Lançamento de pedras    X X X    X X X X X 

Pistolas          X  X   

Rusgas de música X        X   X X X 

 

 

Brinquedos realizados pelos idosos 

Brinquedos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Bola de cabeça de nabo           X X   

Bola de pele       X      X  

Bola de trapos X X  X X      X X   

Burrito    X           

Carrito    X           

Clarinete            X   

Corneta            X   

Fisga    X X X     X X X X 

Flauta         X    X  

Funda          X    X 

Pião artesanal     X     X X X  X 

Pião industrializado X X  X X X X X X X X X X X 

Pífaros X        X     X 

Pistola de cana            X   

Pistola de sabugo          X     
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Intervenientes nos Jogos 

Jogos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Rapazes ● ●  ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 

Raparigas               

Rapazes e Raparigas ●    ●          

 

Intervenientes nas Brincadeiras 

Brincadeiras 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Rapazes    ● ● ● ● ●  ● ● ● ● ● 

Raparigas               

Rapazes e Raparigas               

 

Local de Realização dos Jogos 

Jogos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Casa               

Rua ● ●   ● ● ● ● ● ●  ● ● ● 

Escola ●    ● ●    ●   ● ● 

Campo ●   ●   ●  ●  ● ● ●  

 

Local de Realização das Brincadeiras 

Brincadeiras 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Casa    ●           

Rua    ● ● ● ● ●  ● ● ● ● ● 

Escola            ●   

Campo     ● ●    ●   ● ● 
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Tempos Destinados aos Jogos 

Jogos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Intervalos das aulas ●    ● ●    ● ● ● ● ● 

Depois das aulas ●    ● ● ● ●  ● ● ● ●  

Trabalho    ●           

Depois do trabalho         ●      

Domingos  ●             

 

Tempos Destinados às Brincadeiras 

Brincadeiras 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Intervalos das aulas            ●  ● 

Depois das aulas     ● ● ●   ● ●  ●  

Trabalho               

Depois do trabalho    ●       ●    

 

Aprendizagem dos Jogos 

Jogos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Com os mais velhos    ●   ●    ● ●   

Com os colegas          ●    ● 

 

Aprendizagem das Brincadeiras 

Brincadeiras 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Com os mais velhos    ●   ●   ● ● ●   

Aprendi sozinho         ●     ● 
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ANEXO 1- Tipologias do Jogo 
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TIPOLOGIAS DO JOGO 

 

Classificação de Cameira Serra 

 

Jogos de corridas e perseguição – actividades lúdicas nas quais a acção motora 

predominante é a corrida, para tocar e agarrar um ou vários adversários. 

Danças e batimentos rítmicos – práticas lúdicas que têm como base séries de 

movimentos e/ou batimentos acompanhados de canções ou cantilenas. 

Jogos desportivos com bola – situações motoras envolvendo cooperação e oposição, 

denominadas “desportos” pelas instituições sociais, nas quais se utiliza uma bola ou 

objecto volante. Nesta categoria consideram-se formas de prática, quer evoluídas, 

quer rudimentares dos jogos desportivos. 

Jogos de descoberta – actividades lúdicas cujo principal objectivo é encontrar 

objecto(s) ou jogador(es) previamente escondido(s). 

Jogos de dramatização – situações de ficção e/ou de representação de papeis. 

Correspondem aos jogos simbólicos, na classificação de Piaget. 

Jogos electrónicos, robóticos ou informáticos – práticas lúdicas que utilizam como 

suporte material, objectos constituídos a partir de novas tecnologias. 

Jogos de lançamento e precisão – situações lúdicas que se baseiam no lançamento 

de um ou vários objectos, na tentativa de acertar noutro(s) ou num alvo previamente 

estabelecido. 

Jogos de locomoção – actividade cujo principio motor fundamental é deslocar o 

próprio corpo, através de material de suporte apropriado, ou fazer deslocar um ou 

vários adversários e tentar não ser deslocado. 

Jogos de mesa – práticas lúdicas realizadas na posição de sentado ou ajoelhado, sem 

interferência da motricidade grossa. 

Outros jogos com bola – situações lúdico-motoras de natureza tradicional, não 

institucionalizados, que envolvem competição e/ou cooperação, com bola. 

Jogos de saltos – actividades que têm como tarefa motora principal saltar ou saltitar, 

com um ou com dois pés. 
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ANEXO 2- Imagens  de jogos, brincadeiras e brinquedos 
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IMAGENS DE JOGOS, BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS 

 

 

Bola de Trapos 

 

 

Burrito 

 

 



 

 

134 

Clarinete de pau de figueira 

 

Corneta de caule de cebola 

 

 

Fisga 

 

 

Pau Bilhau 
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Pião 

 

 

Pica Pau 

 

 

Pistola de Cana 
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Pistola de Sabugo 

 

 

Porca Russa (marrã) 
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ANEXO 3- Pedido de autorização e respostas para a 

aplicação das entrevistas 

 



 

 

138 

 

Exmª Presidente do Concelho Directivo da FCDEF-UC 

Profª Doutora Ana Teixeira Botelho 

 

 

 

 

 

 

 

SOLICITAÇÃO
4
 

 

 

Eu, Prof. Doutor Paulo Coelho de Araújo, venho através desta missiva, requerer de 

V.Sa., se digne apresentar ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Mação, o 

Dr. Saldanha Rocha, o aluno Marco Paulo Parente Lopes, inscrição nº 20002041, e 

solicitar-lhe igualmente, autorização para que o mesmo possa desenvolver colecta de 

dados junto aos utentes da instituição aluída, imprescindíveis para o desenvolvimento 

da investigação conducente à realização do Seminário Monográfico intitulado 

“Identificação das práticas lúdicas e recreativas dos idosos”. 

 

Mais solicito, seja esta elaborada com a agilidade necessária, de forma a 

proporcionar ao discente a continuidade dos seus estudos já iniciados, estando o 

mesmo vinculado a mim e à Mestre Ana Rosa Jaqueira como Coordenador e 

Orientador do estudo, respectivamente. 

 

Sem mais para o momento, agradeço desde já. 

 

Coimbra, 09 de Novembro de 2004 

 

 

 

 

 

 

Prof. Doutor Paulo Coêlho 

 

 

 

 

 

                                                 
4
 Idênticas Solicitações foram enviadas à Santa Casa da Misericórdia de Cardigos, Centro de Dia S. 

João Baptista de Carvoeiro, Fundação Antero Gonçalves de Envendos, Centro de Solidariedade Social 

Nossa Senhora das Dores de Ortiga e Centro de Dia Casa de Idosos de S. José das Matas. 
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